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Doc. N.º 1 - IAN.TT., Chancelaria da Ordem de Avis, Criação da Freguesia de S. 
Bartolomeu, em Borba, Liv.º 10, 6 de Março de 1609, fls. 231-231v. 
 
“Eu el Rei como governador etc. faço saber a Vos Deão e Cabido da Sée Vacante da 
cidade d’Evora que pellas visitaçõis passadas da dita orde[m] se vio ir em muito crescimento 
a freguesia de Nossa Senhora do Soveral matris da Villa de Borba, h[a]ver muita necessidade 
de se crear na dita villa nova freguesia na hermida de S. Bartolomeu para nella se 
ministrarem os Sacramentos a parte dos moradores della por se não poder administrar a todos 
na dita matris, e por ___ aver assi por serviço de ___ a bem das obras das freguesias e 
moradores da dita villa vos encomendo que na dita hermida de S. Bartolomeu que he da dita 
ordem creeis a [fl. 231v.] dita nova freguesia á qual se applicarão parte dos moradores da dita 
villa que hora a ella vão ouvir missa e ao capellão que nella ouver de estar se pagaraa o 
mantimento a custa da dita ordem e das rendas da comenda da villa de Borba conforme ao 
que pareçer na minha mesa da Consciência e ordens, e para assi creardes a dita nova 
freguesia em perpetuo beneficio curado vos dou meu consentimento para o poderdes fazer 
(…). Luís penedo o fez em Lisboa a seis de Março de 1609. Eu Jorge Coelho de Andrade o 
fis escrever.” 
 
Doc. N.º 2 - A.D.P., Cartórios Notariais de Elvas, Contrato entre o Balio Rui de Brito e o 
pintor José de Escobar para a pintura a fresco da capela-mor do Convento de Santa 
Clara de Elvas e de algumas divisões na casa do encomendante, Liv.º 27, 10 de Julho de 
1610, fls. 124v.-126v. 
 
“Saybam quoamtos este estromento de comtrato e obryguasão vyrem que aos des dyas 
do mes de yulho do ano do nasymento de Nosso Senhor Yesus Christo de jm bic e des anos 
em esta cydade de Elvas nas casas de morada e pousadas do Senhor Comendador Ballyo Ruy 
de Bryto em presemsa de mym taballyão e das [fl. 125] testemunhas ao dyamte nomeadas 
estamdo asy presentes o dyto senhor frey Ruy de Bryto e bem asym Yosé d’Escovar pymtor 
e morador na Cidade d’Evora e ora estamte nesta cydade de Elvas e llogo pello dyto senhor 
frey Ruy de Bryto foy dyto que ele está comsertado com o dyto Yosé de Escovar para lhe 
aver de dourar e pymtar a Capella, arquo e cruzeyro da Capella mor dos mosteyro de Santa 
Clara desta dyta cydade de Elvas (…) de cores de fresquo o arquo gramde da Capella mor 
será dourado de lavores sobre mordente de oleyo e tymtas do mesmo e lhe porá todo ho ouro 
que quyzer o dito senhor comendador, mordente a oleyo e tymtas e dourar e somente ho 
senhor comendador dará o ouro pera [fl. 125v.] tudo e ho cruzeyro de syma do arquo e 
ylharga até syma dos doys altares de São Framsysquo he Samto Amtonyo será pymtado da 
mesma pymtura de fresquo com as mesmas tymtas fynas com que for pymtada há Capella e a 
salla das dytas suas casas será muyto bem yesada e pymtada de tymtas de tempera muyto 
boas de brutesquo e de llavores dyferentes hums de outros por serem muytas as ffayxas e 
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fryzos que tem e ao paos das asnas que desem das quatro agoas hyrão de cores emtresalhados 
hums duma maneyra e outras de outra e no fryzo (?) em Redomdo de toda a caza hyrá hum 
llavor Romano com paisageys e monteryas e llavor romano das mesmas cores de tempera e 
toda esta obra muyto bem feyta cada huma dellas feyta com suas cores a capella de fresquo e 
a salla de tempara lhe fará tudo por trynta e sete myll Reys em dynheiro de comtado dos 
quoaes llogo resebeo o dyto Yoão, digo Yosé d’Escovar llogo peramte mym taballião e 
testemunhas oyto myll Reys em dynheyro e o mays lhe yrá damdo fazemdo a obra e será 
obrigado o dyto Yoze de Escovar a comesar a fazer a dyta obra de quymze dyas do mes de 
Agos[to] em dyamte e não erguera mão della ate não acabar e que o Senhor Comendador 
dará a madeyra e allvanes e alhogias nesesaryas pera ha dita obra e ele dyto Yoze de Escovar 
dará a ordem como se amde fazer os dytos amdaymos pera ho dyto Yoze de Escovar obrygua 
seus beys he fazemdas mays de Rays avydas e por aver a tudo compryr e mamter e promete 
de numqua em tempo allgum yr nem vyr comtra este estromento de comtrato (…).” 
 
Doc. N.º 3 - IAN.TT, Chancelaria da Ordem de Avis, Provisão para o encerramento da 
abóbada da igreja de S. Bartolomeu, em Borba, Liv.º 10, 20 de Agosto de 1610, fl. 293. 
 
“Dom fellipe como governador &ª faço saber que avendo respeito ao que por sua 
petição aqui junta me sirvio dizer frei João Rodrigues _____ da dita ordem Prior na igreja de 
S. Bartolomeu da villa de Borba e vistos os capitulos da visitação aqui acostados, os quais 
forão vistos na minha mesa da Coreição e ordes em ela confirmadas her por bem que se 
cumprão asi como nelles he declarado, em conformidade dos quais mando ao Reitor do 
depozito das obras da igreja matris da dita villa que do dinheiro que os ditos visitadores 
deixarão depositado e do mais que ouver deste depozito das obras da matris mande com 
effeito acabar de fechar a abobada e goarneçer e rebocar a dita igreja de Sam Bartolomeu e 
conçertar os telhados della na forma que o proprio capitulo da visitação he ordenado e 
mandará outrosi faser hum campanario com dous sinos entrando nelles o que ia ha na dita 
igreja, e assi mando ao dito reitor que do dito dinheiro do depozito das obras e do aplicado 
para a fabrica da dita igreja de Sam Bartolomeu mande mais fazer os ornamentos declarados 
no terceiro e quarto capitulos da visitação aqui juntos assi e da [fl. 293v.] maneira que per 
elles está determinado de para o que se cobrara todo o dinheiro que dos rendimentos da 
comenda se estiver devendo ao dito deposito e fabrica, e mando as pessoas da dita villa o 
fação com effeito entregar ao dito Reitor, o qual per sua ordem com o feitor da Comenda 
juntamente mandarão fazer as cousas sobre ditas com brevidade, e per esta provisão que se 
tresladará no livro de recepta do Reitor do dito depózito e fabrica com certidão jurada dos 
officiaes que fizerem as ditas obras do que fizerão decreto, mando seja levado em conta ao 
dito Reitor tudo o que constar que nellas despendeo, e os ornamentos se farão com o 
vestimento dos mestrados e com sua certidão se levara em conta o que nelles se gastar. 
E mando ao dito Reitor assi o cumpra e às justiças da dita villa o facção comprir sem 
duvida nem embargo que a ello seja posto sendo esta passada p’la _____ e pondosse verba no 
livro dos provimentos. 
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El Rei nosso Senhor o mandou p’los deputados do despacho da mesa da Conciencia e 
hordens Don Antonio martins (?) e inaçio ferreira e luis penedo o fes em lisboa a 20 d’agosto 
de 1610. Jorge Cordeiro d’andrade o fis escrever.” 
 
Doc. N.º 4 - A.D.P., Cartórios Notariais de Elvas, Contrato entre o bispo de Elvas e os 
pintores Simão Rodrigues e Domingos Vieira Serrão para a pintura da sacristia e 
Capela do Santíssimo Sacramento da Sé de Elvas, Liv.º 35, 24 de Fevereiro de 1615, fls. 
34v.-36v. 
 
“Saybão quamtos este estromento de hobrigasão vyrem que aos vymte quoatro dias do 
mes de Fevereiro do ano do nasymento de noso senhor Yesus Christo de myll e seys semtos e 
quymze anos, nesta cidade de ellvas na Santa Sé della na caza do Reverendo Cabydo e em 
prezemsa de mym Tabeliam e das testemunhas ao diamte nomeadas estamdo ahy prezemtes, 
digo, nas cazas epyscopaes e em prezemsa de mym taballyão e das testemunhas ao dyamte 
nomeadas estamdo ahy prezemtes o senhor dom Ruy Pyres da Veyga, byspo desta dyta 
cidade he byspado e bem asym Simão Rodrigues pymtor morador na cidade de Lysboa e ora 
estamte nesta dyta cidade e llogo por elles foy dyto que elles com ho favor devyno estavão 
comtratados pera averem de pymtar a Capella do Samtysemo Sacramento da Santa Sé desta 
dyta cidade e bem asym a samcrestya da mesma as quaes _____ pymtarão e am de pymtar 
pella maneyra seguymte: prymeyramente se pymtara a Capella do Samtysemo Sacramento 
pello modo e trasa que está pyntada a capela mor d’Anumsiada da cidade de lysboa so avera 
de deferemsa que esta nosa capella tera symquo payneys, hum no meyo e quoatro nas 
ylhargas e no arquo que esta onde está a fresta na volta domde comesa ho pe dereyto se 
hornara de pemtura com hos hornamentos que paresserem e comvem a obra semelhamte. E 
na outra parede \fronteyra/ do arquo se pymtara aquyllo que pareser maes comvem pera 
prefeysão da dyta hobra. E quanto a samcrestya se pymtara na comformydade da pymtura 
que está feyta no ospytall de todos os santos da cidade de llysboa e terá a abóbada da dyta 
samcrestya nove payneys repartydos no modo e maneyra que maes [fl. 35] comvenha pera 
hornato e boa pymtura da dyta samcrestya e na parede da fresta se pymtarão hos 
hornamentos que pareser e comvem pera que a dita samcrestya fique fermoza e bem hornada 
e fasa comrespomdemsia a pymtura do tecto ha quoall pymtura fará da cornyja pera symaa e 
a mesma cornyja hornara no modo que maes comvenha e na sua parede fronteyra da dita 
fresta se pymtara e hornara ho que também comveyer a boa preposão he pimtura da dyta 
hobra per maneyra que em tudo a dyta samcrestya e capellaa corespomdão as obras da 
capella mor d’Anunsiada e ospytall de todos os samtos da cidade de llysboa pera a quoall 
pymtura toda se trarão modellos que veraa ho senhor byspo e deeses colhera hos que lhe 
pareser maes comvem pera prefeysão da dyta hobra. E esta pymtura sera hobrygado ho dyto 
Simão Rodriges fazer per suas propryas mãos e trara por adymdo e companheyro pera ella a 
Domingos Vyeyra pymtor por que ambos e nenhum houtro farão a dyta hobra prefeysoandoa 
a sua proprya custa e despesa de tudo aquylo que for ouro e pymturas de maneyra que por 
falta de ouro não fyque desporposyonada a dyta obra nem tenha menos daquyllo que 
comvem a quoall hobra se comesara a fazer pello prymeyro dya de Mayo que embora vyra 
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deste dyto ano e despoes que se comesar se lhe não alevamtara mão até com efeyto se 
prefeysoar e acabar pera a quoall se lhe daraa dynheyro na maneyra seguynte, 
prymeyramemte se lhe darão demtro na cidade de llysboa duzemtos cruzados pera tymtas e 
ouro e premsypeo da paga e estes se lhe darão te quymze d’abryll [fl. 35v.] que vem he as 
demaes pagas se lhe darão despoes que comesar a obra ate comta de trezemtos myll réis 
reguelamdo ho dynheyro a respeyto da hobra que se for fazemdo per maneyra que ate ser 
fymda e acabada se lhe não darão maes que trezemtos myll reis e por quoamto por toda esta 
hobra ho dyto senhor byspo lhe ade mamdar dar pera comta da fabryqua da Samta Sé desta 
dyta Cidade como admenystrador que he della quoatrosemtos myll reis. Os semto que restão 
depões da hobra fymda e prefeysoada a comtemtamento do dyto senhor byspo hou de quem 
elhe ordenar se lhe darão os dytos sem myll réis com os quaes se acabara de pagar a comtya 
dos dytos quatrosemtos myll reis que se dão pella dyta hobra ao dyto Simão Rodrigues pella 
quall comtya de quoatrosemtos myll reis disse o dyto Symão Rodrigues que elle se obrigava 
fazer as dytas obras de pemtura e ouro pella maneyra e com as comdysões asyma referidas e 
que as tymtas e ouro serão as maes fynas e mylhores que ser e puderem achar de maneyra 
que por falta de tymtas e ouro não fique ymperfeyta a dyta obra nem desdigua. E quoamto 
aos materyaes de madeyra, call e ystuque e ofesiall que goarnesa elle dyto senhor byspo e 
primeiro (?) admenystrador desta fabriqua e hos ________ mandara dar e fazer em prefeysão 
de maneyra que sempre que seya nesesaryo se lhe (…) lhe goarnesão tudo (…).” 
 
Doc. N.º 5 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Obrigação que faz Manuel 
Franco, pintor e o Duque D. João II, para que fosse a Madrid aperfeiçoar a sua arte, 
Livº 96, 26 de Outubro de 1637, fls. 189-191. 
 
“Saibam quantos este publiquo estromento de obrigação virem que no ano do 
nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil seis centos trinta e sete anos [fl. 189v.] aos 
vinte e seis dias do mês de Outubro do dito ano nesta Vila Visosa na Casa da Junta da 
Fazenda de Sua Excelência sendo ahi presentes em Mesa o Doutor André Cardoso, 
desembargador do dito senhor [e presidente da dita Junta]1 e bem assim o Padre Domingos 
da Costa homem adjunto na dita Junta e o Licenciado Afonso Nobre procurador do dito 
senhor, todos moradores nesta vila e bem assim sendo presente Manoel Framco, pintor, 
criado do dito senhor, logo por eles ditos Doutor André Cardoso Godinho e Domingos da 
Costa e Afonso Nobre foi dito em nome do dito senhor e por ele fazer merse a dito Manoel 
Framquo por ele ser bom pintor e ter gramde abilidade no dito ofísio elle, dito senhor, 
mandava a Madrid pera se aprefeisoar no dito ofisio e arte de pintar [manchado] de aprender 
a pintar a óleo aprefeisoandose no que lhe falta assim figuras com países e todas as outras 
coriosidades para que então posa a fazer o que elle Senhor lhe ordenar e alem diso aprendera 
(?) a pintar ao fresquo e se achar quem diso saiba (?) aprendera a pintar a tempera pelo que 
eles em nome do dito Senhor se obrigam a lhe dar dusentos crusados por em Madrid per 
tempo de hum anno que comesara da feitura deste em diante e assim mais se lhe dará os 
                                                 
1
 Documento rasurado. 
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gastos que fizer na cavalgadura ate Madrid e algua cousa pêra o gasto do caminho e assim 
mais lhe da hum vestido de caminho que ele dito Manuel Franquo já tem em sim e asim mais 
se obrigam a lhe dar aratel e meio de carne ou peixe cada dia enquanto em Madrid estiver a 
sua mulher que nesta Vila fiqua e três alqueires de trigo cada mês e isto tudo per tempo do 
dito anno [fl. 190] no qual o dito Senhor confia que ele acabe de aprender o que lhe falta e 
não acabando no dito anno e estando mais tempo em Madrid aprendendo se lhe farão os 
pagamentos na forma que nesta escritura fiqua declarado em tal condisam que ele dito 
Manuel Franquo disista em quanto ____ em este ordenado de todo quanto tem do dito senhor 
asim de moradias como per qualquer outra via e outro sim mais se obriga a vir servir o dito 
senhor depois de aprender sem nunqua faltar em seu serviso per aquilo que elle dito Senhor 
he justo darlhe pelo serviso no dito ofisio e arte e em tudo o mais que lhe mandar avendo 
refeito aos gastos que com ele faz, e pelo dito Manuel Franquo foi dito que ele aseitava a 
merse que Sua Excelência lhe fasia e que na forma dela se obrigava a ir a Madrid aprender e 
asistir dentro em Madrid aprendendo sempre a dita arte e mais tempo que o dito senhor lhe 
ordenar e que no fim _____ Sua Excelência for servido mandalo vir se obriga a vir logo ao 
serviso e não faltar nele em cousa algua e não vindo per culpa sua ou não cumprindo o que 
Sua Excelência nesta ordena se obriga a pagar todo o dinheiro e custos e vestidos que per 
vertude desta escretura tiver recebido e assim o trigo carne peixe que a sua molher se tiver 
dado tudo em dinheiro de contado e com hum escrito simples do procurador dos feitos do 
dito Senhor ou de qualquer outra pessoa que Sua Excelência ordenar _____ escretura direita 
e liquida _____ (…).” 
 
Doc. N.º 6 - IAN.TT., Chancelaria de D. João IV, Atribuição do cargo de pintor régio a 
Manuel Franco, Liv.º 23, 23 de Fevereiro de 1650, fl. 30v2.  
 
“Eu el Rei faço saber aos que este alvará virem que havendo Respeito a manoel franco 
pintor meu criado estar casado com Rofina de paiva irmã de Antonio de paiva estar vago por 
seu falecimento o oficio de pinto do oufiçio digo de oleo de que foi proprietario Hey por bem 
fazer merce delle ao dito manoel franco o quel terá E servira em quanto eu ouver por bem e 
não mandar o contrario com declaração que tirandollo ou extinguindoo em algum tempo por 
qualquer via que seja lhe não ficara por isso minha fazenda oubrigada a satisfação Algua e 
havera ____ muito delle ordenado e os piões (?) e percalços que lhe direitamente 
pertencerem pello que mando ao provedor das obras dos meus paços lhe dê a posse do dito 
oficio e lho deixo servir E delle uzar e haver o mantimento piões (?) percalços como dito he 
Em iuramento dos santos evangelhos que bem e verdadeiramente sirva e guardando Em tudo 
meu serviço das partes seu direito de que se fara asento nas costas deste que hey por bem que 
valha como carta sem embargo da ordenação Em comtrario constando ter pago o novo direito 
que dever conforme ao Regimento e se cumprira tão inteiramente como nelle se conthem 
joão da silva o fes Em lisboa a vinte e tres dias de fevereiro de mil e seis centos e sincoenta 
Annos. fernão gomes da gama o fes escrever. El Rei.” 
                                                 
2
 Publicado por VITERBO, Sousa, Noticia de alguns Pintores Portuguezes e de outros que, sendo estrangeiros, 
exerceram a sua arte em Portugal, 2.ª série, Lisboa, Typographia da Academia Real das Sciencias, 1906. 
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Doc. N.º 7 - B.P.E. (Cimélios), Fundo dos Antigos Conventos, Convento das Maltesas de 
Estremoz, Livro de receitas e despesa do Convento das Maltesas dos anos 1649-1661, 
Liv.º 12, fls. 55-79. 
 
Gasto de des dias do mes de Fevereiro da hera de 1652 
 [Fl. 71] Gasto da Igreja 
Custou o arco………………………………………………...xxxbij (37$000) 
Ho pulpito…………………………………………………….xxiij (23$000) 
Sete mil e oito sentos azuleios a oito mil reis o milhare……..lx (60$000) 
Das pedras da porta da Igreya………………………………..xb (15$000) 
Do cham e do pe das paredes…………………………………xxiiij (24$000) 
Das pedras da grade…………………………………………...b (5$000) 
Dezanove moios de cal………………………………………..xij  iiij (12$400) 
De tigolo (sic)…………………………………………………iiij  biij (4$300) 
De meio moyo de cal branca ……………………………...…..ix ($900) 
Des moios de areia…………………………………….………iiij (4$000) 
De estuque……………………………………………..………ij (2$000) 
De ferros e gatos para o pulpito………………………..………iiij ($400) 
De pregos portais e esptais…………………………….……....ij ($200) 
De nove taboas para os sinplis………………………….……..ix ($900) 
Dezaseis virons………………………………………….…….iiij  biij (4$800) 
Dous barrotes…………………………………………….…....ij ($200) 
Doze paos ___ a lR cada hum………………………….….….Mlxxx (1$080) 
[Fl. 71v.] Vinte duzias de cordas…………………………...…Mij Ctoxx (2$120) 
Do carreto de azuleio………………………………………….MRij (42$000) 
Das Capelas…………………………………………………....bclx ($560) 
De fazerem os andaimes……………………..………………...biijc ($800) 
(…) De pintarem a ygreia……………………………………...Mlxx (70$000) 
Do painel do Cruzeiro……………………………………..…...Mb (5$000) 
De encarnarem nossa Senhora……………………..…………..Mb (5$000) 
Dos caixilhos dos paineis………………………………………Miij bc (3$500) 
E de os dourarem…………………………………………….....Mb (5$000) 
De oito varas de estopa para os ferrarem…………………….....iiijcR ($440) 
De pano de linho para o painel do cruzeiro…………..………...ijcxxx ($230) 
De dourarem as grades………………………………………….Miiij (4$000) 
(…) Some este gasto …………………….Miijc  lxxx  bijc xxx (380$730 réis)” 
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Doc. N.º 8 - IAN.TT., Chancelaria de D. João IV, Alvará de 100$reis por ano concedido 
ao Convento da Esperança de Vila Viçosa, Liv.º 24, 23 de Julho de 1653, fl. 13v. 
 
“Eu El Rei faço saber aos que este Alvará virem que havendo respeito ao que se me 
representou por parte da Abbadeça e mais Relligiosas do convento da esperança de villa 
visosa aserca das nicessidades que passão e estarem impossibilitadas para se puderem 
sustentar por rezão de todas ou a maior parte das herdades do dito convento e foros estarem 
devulutos por causa do enemigo Hey por bem se lhe dem cem mil reis cada anno no 
Rendimento da fasenda e juros que ficarão por morte da marquesa de lassena (?) pello que 
mando aos vedores de minha fazenda lhes fação levar cada anno nas folhas do assentamento 
de minha fazenda na hadição ou adições dos ditos juros em que couberem para as levarem de 
vinte e sete de Junho deste anno presente de seis centos e sincoenta em diante em que o assy 
ouve por bem e que este valha como carta posto que seu effeito aja de durar mais de hum 
anno sem embargo das ordenações em contrario e pagarão o novo dereito de venda joão da 
silva o fes em Lisboa a vinte e três de julho de seiscentos e sincoenta annos fernão gomes da 
gama o fes escrever. El rey.” 
 
Doc. N.º 9 - A.D.E., Cartórios Notariais de Estremoz, Contrato de obras entre as freiras 
do Convento de São João de Estremoz, e João da Cunha alvanel para se fazer o 
dormitório das leigas, Liv.º 21, 10 de Setembro de 1667, fls. 196v.-197v. 
 
“Saibam quantos este estromento de escretura de contrato pera obras ou como milhor 
em direito aja lugar he obrigasam e acertasam de tudo virem que no ano do nascimento de 
nosso senhor Jesus Cristo de mil he seis sentos e setenta e sete anos aos des dias do mes de 
Setembro do dito anno nesta notavel vila de Estremos no Convento de Sam Ioam da 
Pinitensia dele donde eu tabaliam ao diante nomeado fui estando ahi na Caza das falas dele a 
madre abadesa e as mais discretas do dito convento no fim desta escritura asinadas e loguo 
pela sobredita madre abadesa e mais discretas foi dito perante mim dito tabaliam e das 
testemunhas ao fim escritas e nomeadas e asinadas que hera verdade que elas estavam 
contratadas com João da Cunha o fisial d’alvanaria que outrosim presente estava pera ifeito 
de o sobredito Joam da Cunha aver de consertar e levantar o dormitório das leigas que fiqua 
para a parte da forteficasam desta prasa o qual o dito Joam da Cunha se obrigava a fazer 
findo e acabado no discurso de dois meses que comesaram desde a feitura desta escritura em 
as condisois seguimtes com seis pilares na forma de hum rescunho que para isso se avia f eito 
donde o dito João da Cunha estava asinado comiguo tabaliam e seis arquos também na forma 
do mesmo rascunho e toda a mais pertensente ao dito dormitório das leigas elle há de meter 
elle dito João da Cunha [fl. 197] cento e corenta palmos de fechal ou os mais que forem 
necesarios no dito durmitorio ___ della rasam que andando ruína nelle da feitura desta em 
diante per quoalquer cauza que seia elle dito João Nunes (sic) seia obrigado a tornalo a por 
_____ na forma do dito rescunho pera o que dará todos os meteriaes nesesarios e faltando a 
esta dita obra algum dos meteriaes nesesarios se desmanchara e se fará por sua conta do dito 
Joam da Cunha (…) [fl. 197v.]  
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[aa.] Manuel Sande de Vas. Francisco da Conceição. Soror Maria Anna. Domingos 
Salvador pereira. De Joam da Cunha [uma cruz]. Soror Sebastianna Maria de Jesus 
Evangelista Suprioresa. Soror Isabel da Conceição. Soror Maria d’Asumpção.” 
 
Doc. N.º 10 - A.D.E, Cartórios Notariais de Estremoz, Escritura do padroado da Igreja 
de Santo António dos Capuchos de Estremoz feita a Tristão Guedes de Queiroz, Liv.º 
24, 15 de Dezembro de 1672, fls. 175-178v. 
 
“Saibam quantos este instromento de escritura do padroado da capella maior do 
Convento da Igreia de Santo António desta villa de estremos e obrigasam e aseitasam de todo 
virem que no anno de nasimento de nosso senhor Jesus Cristo de mil [fl. 175v.] e seiscentos e 
setenta e dous annos aos quimze dias do mes de Dezembro do dito anno nos coutos desta dita 
villa na igreia de santo antónio dos capuchos della donde eu tabaliam no fim nomeado fui 
estando ahi o Reverendo padre goardiam frei Rodriguo de Loulé e os mais Religiosos 
discretos confessos do dito convento no fim desta escritura asinados e estando mais presente 
no dito convento Tristam Guedes de Queirós fidalguo da caza de Sua Alteza pesoa 
reconhecida de mim tabaliam que dou fe ser o mesmo aqui dito e nomeado e no fim deste 
instrumento asinado e loguo pello dito Tristam Guedes de Queirós me foi dado uma patente 
do Reverendíssimo padre Frei Boaventura provincial e servuo da província da piedade da 
Regular Oservancia do Padre Sam Francisco e asinada por elle e pellos definidores no fim 
dela nomeados e asinados da quoal o treslado della de verbo a verbo he o seguinte: 
«Frei Boavemtura de portaleigre menistro provensial e servo da provensia da piedade 
da Regular Observância de nosso Sarafiquo Padre Sam Francisco etc.ª Os amados irmãos 
costodios e definidores autuais todos iuntos em mesa na Congregasam que se fes em o nosso 
Convento da Piedade de villa viçoza em que presídio o nosso Reverendíssimo padre 
Comisairo Geral aos quinze dias do mês de Novembro de mil e seiscentos e setenta e dous 
aos que a prezente virem saúde e pas em Nosso Senhor Jesus Cristo por quoanto por parte do 
Senhor Tristam Guedes de Queirós fidalgo da Caza de Sua Magestade nos foram 
apresentados huns papeis em que relatava o direito que tinha ao padroado da cappella mor da 
nossa caza velha de Santo António de Estremos por seus paes e avos he porque o dito 
convento foi mudado em rezam do sitio nos pedia agora com toda a instancia lhe quizesemos 
comseder o padroado da cappella maior da igreja nova para seu jazigo e sepultura 
obrigandosse a dotar a dita cappella com doze mil reis em cada um Anno in prepetuo para 
sua fabrica alem dos seis alqueires de azeite [fl. 176] e fazer como padroeiro o retavollo de 
que por nossa pobreza esta falta nós avendo respeito a sua fidalguia e devosam e as muntas 
obrigasois que lhe temos pellas grandes esmollas que tem feito fas e ao diante quer fazer a 
dita caza e ao munto amor que sempre teve a esta nossa provensia nos pareseo rezam 
satisfazer a seus dereitos pello que enquoanto podemos comforme a nossa Regra e estatutos e 
privilégios apostólicos que a Ordem sam consedidos otrogamos sua petisam e lhe 
comsedemos o padroado da cappella maior do Convento novo para seu jazigo e de seus 
desendentes comtanto que do que promete para fabrica da dita cappella se fassa escritura pêra 
que em todo o tempo: conste aos sosessores do morgado tem o padroado esta obrigasam 
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ajustandonos com o Consílio Tridentino que ordena se dotem as capellas dos Altares de 
alguma esmolla para sua fabrica em testemunho do quoall lhe demos esta por nos assinada e 
sellada com o sello maior da provencia em vinte e dous de Novembro de mis e seiscentos e 
setenta e dous = Frei Boaventura de Portalegre ministro provincial; Frei António de Beja 
definidor = Frei Pedro de Loulle definidor = Frei Francisco das Galveas costodio = Frei 
António do Crato definidor = Frei Gonsalo de Portalegre definidor.» 
E nam dezia mais a dita patente que tornei a emtregar ao dito Tristam Guedes de 
Queirós que de como a resebeo asinou no fim desta escritura a quoal em todo e por todo me 
reporto e loguo pello dito Tristam Guedes de Queirós foi dito e disse perante mim tabaliam 
he das testemunhas no fim nomeadas e assinadas que era verdade que elle he senhor e 
posuidor do morgado chamado o de Mamporcam assim [fl. 176v.] e na forma que o foram 
seus antipasados os quoais eram padroeiros da Cappella da igreia de Santo António dos 
Capuchos desta dita villa da igreia velha e pello dito padroado pagavam os ditos posoidores 
do dito morgado em cada um anno _____ de azeite para se alumiar a lâmpada da dita 
cappella mor do dito convento velho e por que oje se mudou o dito Comvento em rezam do 
sitio e se fes outro novo mais adiante para a parte da villa e elle dito Tristam Guedes de 
Queirós inpestrou (?) patente do Reverendissimo Provensial definidores da dita Ordem que 
vai trasladada nesta escritura pera aver de ser padroeiro da cappella mor do dito convento 
novo asi e na forma que o foram seus antipasados da capella do convento velho como 
constou por papeis que do dito padroado aprezentou e por vertude delles se lhe consedeo na 
forma relatada na dita patente pello que disse elle dito Tristam Guedes de Queirós que elle 
por ser posoidor do dito morgado de Mamporcam o quoal estava obrigado aos ditos seis 
alqueires na forma asima declarada elle de prezente retefiqua a dita obrigasam a acresenta 
mais pêra a dita cappella em cada um anno doze mil reis em dinheiro e se obriga a fazer o 
retavollo da dita capella mor a sua custa (…) [fl. 178v.] 
[aa.] Tristão Guedes de Queiroz. Frei João do Sardoal. Frei Manoel de Castelo de Vide. 
Frei Rodrigo de Loulé goardiam deste convento. Frei Lourenço de Villa dos Reis pregador. 
Tristão de Alcalar da Costa. De João Rodrigues (uma cruz). Asento esta escritura como se 
me deo do dito. Manuel Rodrigues ma___” 
 
Doc. N.º 11 – A.H.S.C.M.B., SCMBRB\C\B\01\, Despesas com a Igreja da Santa Casa 
da Misericórdia de Borba, Liv.º 476, Abril e Maio de 1677, fls. 80-80v. 
 
“Despendeo o dito Thezoureiro Manuel cem reis com dous baraços de marca Mayor a 50 reis 
cada hum que se consagrarão para os andaymes da cappella mor, quando se pintou a 
fresco…………………………………………………………………..…………$100 
Despendeo o Thezoureiro vinte e tres mil nove centos outenta e outo reis com os gastos do 
mez de Abril 677………………………………….……………………….…...23$988 (…) 
Despendeo o Thezoureiro trezentos reis do concerto que se fes nas portas do monte da 
herdade do poço do brabo………………………………………………………...$300 
Despendeo o Thezoureiro tres mil reis que se derão ao padre frei Domingos Mouro por 
ajudar a cantar as missas da caza……………………….………………………..3$000 
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Despendeo o Thezoureiro quatro centos reis com o meyo officio que se mandou dizer pella 
alma do padre Manuel franco…………………………………..……….………..$400 
Despendeo o Thezoureiro quatro centos reis com o meyo officio que se disse pella alma da 
mulher de Francisco fernandes espanca…………….…………………….………$400 
Despendeo o Thezoureiro mil e quinhentos reis com a mulher de Simão dias hospitaleiro que 
foi desta caza com hum jumento que se lhe comprou para servir na caza para levar os pobres 
(por não haver hospitaleiro) e para se vender depois pello que valer ao hospitaleiro que entrar 
no anno que vem……………..……………………………………………….….1$500 (…) 
Despendeo o Thezoureiro seis mil e duzentos reis com des livros de ouro digo sem mil e cem 
reis com des livros de ouro a 600 reis cada hum para se dourar o tecto da Capella Mor, e hum 
tostão das taboas em que veyo o ouro……………………...…………………….6$100 
                                                                                                                              37$288 
[Fl. 80v.] Despendeo o Thezoureiro Manuel Ramalho duzentos e sinquanta reis com hum 
livros de três mãos de papel branco que se comprou para servir no anno que vem de receita e 
despesa………………………………………..…………………………………….$250 (…) 
Despendeo o Thezoureiro cem reis que se derão para cal branca à hospitaleira para cayar o 
hospital, e sacristia…………………………………………….……………………$100 
Despendeo o Thezoureiro tres mil reis que se deram ao alvane Manuel rodrigues Mourão 
pella obra que fes no tecto da capella Mor da Misericórdia para se pintar a 
fresco………………………………………………………………………………3$000 
Despendeo o Thezoureiro sete mil reis que se derão ao pintor Francisco Nogueira pella obra 
de pintar, e dourar o tecto da dita capella Mor só do trabalho de suas mãos; e 
tintas…………………………………….………………………………………….7$000 
Despendeo o Thezoureiro quinhentos reis que se derão ao Mestre pedreiro por alimpar as 
pedras dos dous portados da Capella Mor para se dourarem………………………..$500 
Despendeo o Thezoureiro vinte e quatro mil, quinhentos, vinte, e outo reis com os gastos do 
mes de Mayo 677………………………………………………………………….24$528 
Despendeo o Thezoureiro tres mil reis com mais sinco livros de ouro a 600 reis cada livro 
para se acabar de dourar o tecto da Capella Mor da caza, e os dous portados….…..3$000 
Despendeo o Thezoureiro sinco mil reis da tensa que se pagou à Madre Soror Marianna de 
Santo António freira no Convento da Esperança de Vila Viçosa….……………….5$000 
Despendeo o Thezoureiro quatro centos reis do meio officio que se disse pella alma de Maria 
da Silva……………………………..…………………………………………..……$400 
Despendeo o Thezoureiro quatro centos reis do meio officio que se disse pella alma de D. 
Joanna da Silveira………………………………………………….…….…………..$400 




Doc. N.º 12 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Contrato feito entre a Confraria 
de Nossa Senhora do Socorro e João Mendes, alvane, para realização da abóbada da 
Igreja de Santiago de Rio de Moinhos, Liv.º 150, 6 de Agosto de 1681, fls. 81-82v. 
 
“Saibão quantos este publico instromento de escritura de contrato quitasão e obrigasão 
virem que no Anno do nasimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e seiscentos outenta e 
hum Annos aos seis dias do mês d’agosto do dito Anno em esta Vila Viçosa nas cazas de 
morada de Pedro de Sousa de Brito fidalgo da Caza de Sua Alteza Comendador do abito de 
Cristo e Juis da Comfraria de Nossa Senhora do Socorro sita na igreja e freguesia de Santiago 
de Rio de Moinhos termo da vila de estremos, morador nesta Vila, estando elle ahi prezente e 
bem assim francisquo gonçalvez pellado lavrador e morador no Barro Branco termo da villa 
de Borba e da mesma freguezia e thezoureiro da dita comfraria ora estante nesta Vila, e 
estando outrosi prezente João Mendes Alvane nesta Vila morador todos pesoas que eu 
tabeliam conheso e dou fee que são os próprios aqui comtheudos e declarados, logo por elles 
todos juntamente e por cada hum delles de per si in solidum foi dito em prezenla de mim 
tabeliam ao diante nomeado e perante as testemunhas desta escretura que prezentes estavão 
no fim della escritos nomeados e asinados que era verdade que elles ditos Pedro de Souza de 
Brito e Francisco Gonçalvez pellado como juis e thezoureiro da dita Comfraria estavão 
comtratados e avindos com elle dito João Mendes pêra effeito de fazer a dita Igreja de 
Santiago de Rio de Moinhos (de abobada digo) d’onde esta situada a dita Comfraria de Nossa 
Senhora do Socorro, de abobada asi o corpo da Igreja como a Capella Mor e mais capellas 
que nella estão com sua cornija pella banda de dentro e guarnesida a dita abobada da igreja 
de cal fina pela mesma banda de dentro, e por fora lhe fará os pillares que forem nesessarios 
assim a dois as paredes para seguransa da dita abobada, e com seu campanário para o sino 
guarnesido na mesma forma e com suas escadas em sima do telhado da abobada para por 
ellos se sobir a dito campanário e cuberta a dita Igreja de cal e área emsopada e com corunda 
(?) por sima, e dentro da dita igreja lhe fará seu respado (?) do chão athe altura de hua vara, e 
as escadas que se desmancharem para se fazer a dita obra as tornara a fazer de novo para que 
fiquem na mesma forma em que de antes estavão; e a telha que sobrar da dita Igreja e 
madeira que se tirar della será do dito João Mendes e querendoa elles ditos Juis e mordomos 
da dita Confraria lha dará por aquillo em que se ajustarem, e toda a cal e área ladrilho canudo 
e mais achegas nesessarias para se fazer a dita obra serão por conta delle dito João Mendes e 
dará a dita obra prefeita e acabada a saber a abobada sarrada de todo athe o fim do mês de 
Setembro primeiro que vem deste prezente Anno, e toda a demais obra dará prefeita e 
acabada ate o fim de Dezembro logo seguinte; tudo por preso e quantia de settenta e cinco 
mil reis em dinheiro contado, e nove alqueires de trigo pago tudo pela maneira seguinte a 
saber trinta e sinco mil reis, no cabo da dita obra e a satisfasão dos ditos trinta mil reis (que 
faltão digo) fica obrigado o dito Francisco Gonçalves pellado a pagallos nos tempos asinados 
e nesta forma estavão ajustados e comtratados sobre a dita obra; e por asi ser verdade logo 
por elle dito João Mendes foi outrosi dito em prezença de mim tabeliam e das ditas 
testemunhas que elle avia (?) recebido da mão do dito Francisco Gonçalves pellado os ditos 
trinta e sinco mil reis e nove alqueires de trigo em dinheiro de contado por muito boas 
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moedas de prata das neste [fl. 82] Reyno ora Correntes a rezão de seiscentos ao Real sem 
cousa algua de todo o dito preso e quantia lhe ficar por pagar e emtregar; (…)  
Declararão elles partes que somente fará de abobada o corpo da igreja e não as Capellas 
por estas estarem já de Abobada antiga, e se obriga a amanhar muito bem os telhados da dita 
igreja e telhado do alpendre della muito bem amanhados e com destas declarasões o 
assinarão ditas testemunhas dito tabeliam a escrevi 
[aa.] Pedro de Sousa de Brito. João Mendes. De Francisco Gonçalves thesoureiro (uma 
cruz). Da testemunha Estêvão Rodrigues (uma cruz). Da testemunha Silvestre Grasia (uma 
cruz)”  
 
Doc. N.º 13 - A.S.C.B., Mercês de D. Pedro II, Esmola de 60.000 reis concedida às 
religiosas do Convento das Chagas, NNG. 258/ MSS IG 140, 20 de Novembro de 1688, 
fl. 19v. 
 
“Titollo da Abbadessa e Religiosas do Convento das Chagas de Villa Viçoza 
Ouve Sua Magestade por bem fazer merce as sobreditas Abbadessa e Relligiosas do 
Convento das Chagas de Villa Viçoza de sessenta mil reis por esmolla por esta só ves, para 
ajuda de levantar o muro da sua cerca que tem aruinado, de que se lhe passou provizão a 20 
de Novembro de 1688.” 
 
Doc. N.º 14 - A.S.C.B., Mercês de D. Pedro II, Título de dourador das obras da 
cavalariça da Infanta concedido a Manuel Araújo, NNG. 258/ MSS IG 140, 2 de Abril 
de 1689, fl. 118v. 
 
“Titollo de Manuel de Araujo 
Ouve Sua Magestade por bem fazer merce ao sobre dito Manoel de Araújo de aseitar 
por oficial de Dourador das obras que se fazem para a Cavallariça da Senhora Infante para 
nella servir com os mais ofiçiaes della com o qual officio uzara de todos os Previlegios 
Liberdades e preheminençias que tem os Criados e oficiaes da Caza da Infante de que se lhe 
passou alvará a 2 de Abril de 1689 e Regida no Livro da Chancelaria de 1689 a fl. 52v.” 
 
Doc. N.º 15 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Escritura de contrato entre a 
irmandade do Santíssimo Sacramento da Igreja de S. Bartolomeu de Vila Viçosa e João 
de Touro Freitas, Alfange dourador, para o douramento do arco triunfal, Liv.º 158, 3 
de Abril de 1689, fls. 18v.-19v. 
 
“Saibam quantos este publico Instrumento de escritura de comtrato e obrigasão virem 
que no Anno do nasimento de noso senhor Jesus Cristo de mil e seis semtos outemta e nove 
Annos, aos tres dias do mes de abril do dito Anno em esta vila viçosa na Igreja de S. 
Bartolomeu della em a samchristia da Irmandade do Santissimo Sacramento sita na dita 
Igreja, estando ahi presemtes jumtos em mesa chamados e comvocados o som de campa 
tamgida segundo se antigo custume o Reverendo Padre Frei Joseph da Sylva thezoureiro mor 
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da Real Capella desta Villa e juis da dita Irmandade e gaspar de oliveira prates escrivão della, 
e os mais irmãos e comselheiros que autualmente servem na dita Irmandade (...) e estando 
outrosim prezemte João de Touro Freitas alfange dourador e morador na Cidade de Evora ora 
estamte nesta Vila e todos pesoas que eu tabemiam conheso e dou fee que são as proprias 
aqui comtheudas e declaradas, logo [fl. 19] por elles todos jumtamente e por cada hum delles 
de per si in solidum foi dito em presemça de mim tabeliam e das testemunhas ao diante 
nomeadas que era verdade que elles estavam ora comtratados e avindos com elle dito mestre 
pera effeito de fazer na dita igreja na capella mor della a obra seguinte a saber: 
Dourar o Arco principal da dita Capella de ouro somente ao brutesco com suas sombras 
em preso de coremta mil reis, emtrando nella huma tarja domde estara a Imagem do 
Santissimo Sacramento; e asim mais dous paineis dos lados da dita Capella de pimtura e 
dourados das molduras de ouro bornido os quais serão da grandeza dos paineis velhos que 
estão nos ditos lugares, os quais levãos dois pasos do sacramento como se lhe ordenar; cujos 
paineis avaleão em des mil reis cada hum pello que toca a pimtura, e em trimta mil reis o 
dourado de ambos; e asim mais dourara o trono que a de estar dentro da tribuna, em semto e 
trimta mil Reis; e toda esta obra asim declarada sera obrigado a primcipiar por todo o mes de 
setembro que embora vira neste prezemte Anno de mil e seiscemtos outemta e nove Annos e 
por toda ella lhe darão elles ditos Juis e escrivãoe mais Irmãaos da dita Irmandade duzentos e 
vimte mil reis comforme as valias em que avaliarão as ditas obras, e isto em dinheiro de 
comtado corremte neste Reino e pagos a mayor parte delles de amtemão na dita Cidade de 
Evora para comprar o ouro e mais emguerdiemtes para a dita obra e o mais que restar lhe irão 
dando como a obra for cresendo da qual obra não despegara the a findar; E em segumdo 
lugar dourara o Retavollo da dita capella e o sacrario da mesma e tudo o que comtem o seo 
retavollo, e todos os madeiros que an de ser dourados asim desta segumda obra como da 
primeira dourara de ouro burnido que chamão oiro corado que vem a valer mais dous 
cruzados cada milheiro que o ouro que se chama Comum, e sera tudo muito bem dourado 
com todo o primor da Arte como se custuma neste Reino; e feita a dita obra será vista por 
quaisquer ofesiais da mesma arte que bem o entendam (...) [fl. 19v.] testemunhas que a todo 
foram prezemtes Antonio Fernandes alvane e Manuel Samches comfeiteiro ambos moradores 
nesta vila que tambem aqui asinarão e eu silvestre mendes tabalião de notas que a escrevi e 
declarão que a pintura dos paineis dos lados da dita capella an de ter de alto afora as 
molduras nove palmos cada hum e de largo sete (...).  
[aa.] O Juis Frei José da Silva. Gaspar de Oliveira Prates. Frei Francisco Marques 
Cordeiro. Padre Manuel Pena Lua. Hieronimo da Silva. Diogo Lopes. Manuel Pazes da 
Veiga. Manuel Sanches (comfeiteiro). Antonio da Silveira da França (?). João de Touro 
Freitas alfange. António Fernandes (alvane). Do Irmão Aleixo Carrasco (uma cruz). Do 
Irmão Domingos Pires (uma cruz)” 
 17 
Doc. N.º 16 - B.P.E. (Cimélios), Fundo dos Antigos Conventos, Convento das Chagas de 
Vila Viçosa, Petição feita pelas Religiosas a D. Pedro II para que as ajudasse na 
reconstrução do coro-alto, Liv.º 8, s. d., s.fl. 
 
“Senhor, 
Dis a Abbadessa e mais Religiosas do Convento das Chagas de Vila Viçosa que o coro 
superior do dito Convento cahio aruinado dos tempos, e Vossa Magestade foi servido de lhes 
mandar dar Duzentos mil reis para a reedificaçam do dito Coro com os quais se deu prinsípio 
à hobra, fazendose as paredes nesesarias para sustento da Abobada, e nesta se parou por não 
ter o Convento cabedal para continuar nas obras, por estar mui diminuto de rendas; no que 
tem grande detrimento por não poderem só no coro baxo exersitar as obras dedicadas a Deus 
noso Senhorde suas rezas, e estatutos da Religiam. E Vossa Magestade por sua Rial 
grandeza, deve piamente olhar ás hobras do dito Convento pois o mandou fazer e edificar o 
Senhor Duque Dom Theodozio e Senhora Dona Joanna de Mendonça segunda Mulher do 
Sereníssimo Duque D. Jaymes Excelentíssimo Duque de Bragança e excelentíssimo Avó de 
Vossa Magestade, e nelle foi a primeira freira professa a Madre Soror Maria das Chagas, 
como tão bem muitos annos Abbadessa e a madre Soror Visençia do Espiritu Santo ambas 
filhas do sobredito senhor. Como tão bem sua Neta filha de sua filha D. Eugenia e do 
Marques de ferreira 2º Dom Francisco de Mello; e outro sim teve ao dito Convento tão 
espisial devoção que por esta cauza (assim consta da sua sepultura) se emterrou no Coro 
Baxo a Senhora Infante D. Izabel, filha do já nomiado Duque, e mulher do Infante D. Duarte, 
Avó 3ª de Vossa Magestade; e da mesma sorte jazem nelle as Reais Ossadas das Senhoras D. 
Catarina Infante Bisavó, e D. Anna de Villasco, Avó; e D. Anna 3ª Irmã de Vossa 
Magestade, que acabou de viver logo que prinsipiou a respirar, em 21 de Janeiro de 635, e 
deixão de numarar outras muitas Senhoras da Rial Caza, que todas por estar mortas paresse 
que estam Recumendando a Vossa Magestade que tenha vivas lembranças da grande devoção 
que seus Riais avós tiverão sempre ao dito Convento por tanto. 
Pedem a Vossa Magestade lhes fassa Merçe e esmola de lhes mandar dar o que for 
servido, para se fenelizar a dita obra. 
[aa.] R. M. [Reverenda Madre]” 
 
Doc. N.º 17 - A.S.C.B., Mercês de D. Pedro II, Esmola de 200.000 réis para as obras do 
coro da igreja do Convento das Chagas de Vila Viçosa, NNG. 261/ MSS IG 143, 24 de 
Julho de 1693, fl. 141v. 
 
“Tittulo da Abbadessa e mais Relligiosas do Mosteiro das Chagas de Villa Viçoza 
Ouve Sua Magestade por bem fazer merce as sobredittas Abbadessa e mais Relligiosas 
do Mosteiro das Chagas de Villa Viçoza de duzentos mil reis de esmolla por esta só ves, para 
a obra do choro do dito Mosteiro que tem aruinado, de que se lhe pasou provizão a 24 de 
Julho de 1693 para lhos pagas o Almoxarife da dita Villa.”  
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Doc. N.º 18 - IAN.TT., Cartório do Convento das Chagas de Vila Viçosa, Livro de Receita 
e Despesa, Gastos que as religiosas fizeram com a pintura do coro-alto, Liv.º 13, 1694-
1696, fl. 122v.-125v.3 
 
“Receita e Despeza da obra do Coro 
No fim do triénio e governo da Reverenda Madre Soror Luiza dos Reis como 
depozitaria da esmola do Santíssimo emtregou a Manuel Morgado outenta e hum mil reis e 
fés emtrega a Comunidade de hum sepulcro que comprou da mesma esmola por sincoenta 
mil reis para 5.ª feira Santa pello quoal as tizoureiras dão sinco mil reis cada hum anno no de 
noventa e dois a Madre Brites do Sacramento sinco mil reis, no de noventa e tres a Madre 
Guimar Thereza sinco mil reis, soma quinze mil reis dos tres annos de governo da Reverenda 
Madre Maria Magdalena do Sepulcro dos proprios tres annos a esmola da seia de quorenta e 
duas quartas feiras do anno nuovo Relegiozas e leigas cada hum anno doze mil reis soma 
trinta e seis mil reis – Duzentos mil reis de esmola deu Sua Magestade que Deus Guarde para 
a dita obra – Soma terzentos e trinta e dois mil e nove sentos reis o custo da primeira obra do 
Coro 
[Fl. 123] Despendeo o dito Manuel Morgado a ordem da Reverenda Madre Soror Maria 
Magdalena do Sepulcro a dita quantia em ingridientes, ofisiais e serventes de que deu conta 
ao padre Contador Frei Francisco Priusúncula (sic) e remaneseo do gasto quinze mil sento e 
quarenta reis que emtregou a Mateos Lourenso caeiro para quarenta e dois moios e duas 
cargas de cal, a duzentos e oitenta reis o moio, soma onze mil e nove sentos e quarenta de 
carreto a sento e sincoenta o moio seis mil e quatrocentos o que tudo soma dezoito mil 
terzentos e quarenta reis. Pagou a Comunidade neste mes que se fes a conta da dita cal tres 
mil e duzentos reis…………………………...………………………………………3.200 (…) 
[Fl. 123v.] Receita e Despesa da esmola que derão as Religiosas e leigas que se gastou 
na pintura do Coro (…) 
Noventa mil reis pella pintura do tecto. 
Quatro mil reis do frontespisio. 
Tres mil reis pelos dezaseis seraphins, 
Quatro mil reis pelo Retabulo de São João Bautista e mulduras doiradas, o Senhor Resusitado 
e Santa Maria Magdalena no vão da grade dois cruzados. 
Quoarenta livros de ouro a outo sentos e sincoenta hum cruzado por cada hum de se asentar 
soma sincoenta mil reis com que se dourou as culunas carrancas capiteis e frizos. 
Hum livro e trinta e outo pães de ouro mil e sincoenta. 
Quinhentos reis de o asentar no altar e capellas das Virgens. 
O Altar e capella do Santo espinho mandou dourar a Reverenda Madre Soror Maria 
Magdalena do Sepulcro. 
A Capella dos marteres de Marrocos mandou dourar a Madre Soror Isabel da natividade. 
A Capella de São Bento mandou fazer e dourar a Reverenda Madre Soror Luiza dos Reis. 
                                                 
3
 Documento cedido pelo Professor Dr. Vítor Serrão.  
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Soma a despeza sento e sincoenta e tres mil e outo sentos e sincoenta reis. A receita sento e 
quoarenta e outo mil reis pasa a despeza pella Receita sinco mil quatro sentos e sinco reis. 
O retábulo de Santo Antonio mandou dourar e renovar as molduras a madre Soror Izabel da 
natividade. 
 [Fl. 125v.] Deu a Comunidade hua grade que pezou trinta e sinco arates de ferro (…) 
Soma a obra do Coro sento e seis mil outo sentos e sesenta reis, para o que concorreo o 
seguinte 
Da esmola de Sua Magestade que Deus Guarde duzento mil reis 
Das Relegiozas e leigas duzentos e outenta mil e novesentos reis 
Custo da Comunidade duzentos e trinta e hum outosentos e outenta reis 
Soma Setesentos e doze mil setesentos e outenta reis toda a obra” 
 
Doc. N.º 19 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Escritura de contrato da obra 
do Patriarca S. Bento feito com Francisco Fernandes alvanel, Liv.º 172, 7 de Abril de 
1702, fl. 6v. 
 
“Saibão quantos este instrumento de escritura de contrato e obrigasoins virem que no 
ano do nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos e hum anos aos sete 
dias do mês de Abril do dito ano em esta Vila Viçosa nas casas de morada de mim tabeliam 
estando ahi presentes o Reverendo Padre Manuel Vieira Velho Capellão da Rial Cappela 
desta Vila e Silvestre Mendes alferes de mestre de campo dos _____ e Francisco Fernandes 
Alvane todos moradores nesta Vila e pesoas que eu tabeliam conheso e dou fee que são as 
próprias aqui conteúdos e declarados logo por elles foi dito em presença de mim tabeliam e 
testemunhas ao diante nomeadas que era verdade que eles estavão ajustados e avindos para 
elle dito Mestre Francisco Fernandes redeeficar (sic) a Igreja do Patriarca Sam Bento que 
esta extramuros desta Vila a qual obra se obriga a fazer por conta delle Mestre de tudo o 
necessário e com todo o primor da arte na forma declarada e nos apontamentos della feitos 
p’la mão e letra de mim tabeliam e asignados por todos eles partes e testemunhas desta 
escritura que fica em poder dos ditos dous devotos e na forma dos ditos apontamentos. Disse 
elle mestre se obrigava de fazer a dita obra e isto athe dis de S. João Bauptista do ano que 
embora vira de mil e setecentos e dous anos com pena que não o fazendo athe o tal dia elles 
devotos o poderão mandar fazer e acabar por conta delle mestre que pagara o que elles 
jurarem fes demais de custo do que della se lhe dever, e feita a dita obra será vista por 
officiais que bem o entendão para ver se esta conforme os ditos apontamentos e não o 
estando pagara elle mestre o mais cabo que ouver e asegurara na forma da lei e pela dita obra 
lhe darão elles devotos tresentos e sesenta mil reis pagos em três pagas iguais a primeira de 
cento e vinte mil reis por dia de S. João Bauptista que embora vira neste presente ano de mil 
e sete centos e hum e o segundo pagamento de outra tanta quantia por dia de S. João Bautista 
de mil e sete centos e dous anos pagando cada hum delles devotos nos ditos tempos metade 
da quantia que ouverem de dar de suas casas e fasenda em caso que não haja o dinheiro das 
esmolas que pertendem tirar para a dita obra e nesta forma se ouverão por contratados e 
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avindos (…) sob obrigação de suas pessoas e bens que para elles aqui obrigão em fee e 
testemunho de verdade (…)” 
[Seguem-se as assinaturas e uma cruz de Francisco Fernandes] 
 
Doc. N.º 20 - IAN.TT, Convento das Chagas de Vila Viçosa, Livros de Receitas e 
Despesas, Gastos das Religiosas com obras de pintura no coro-alto, Liv.º 17, 1705-1708, 
fl. 166-167v.4 
 
“Memorial da Despeza que a Reverenda Madre Abbadessa fes neste seu triénio, e as 
mais Religiosas suas ofiçiais 
Deu a Reverenda Madre Abbadessa para a Igreja hum Avangelho (sic) e Lavabo, de 
Prata, forrados de veludo carmezim. Custarão noventa e seis mil reis………..96.000 
(…) A Madre Soror Antónia Thereza da Asunção; madre de Comfiçois mandou Pratiar 
as grades do coro baxo, e pintar as portas. 
[Fl. 166v.] No coro alto se Pintarão Doze Coadros a Olio: 
A Reverenda Madre Abbadessa o Passo do Egipto5,  
A Reverenda Madre Soror Izabel Maria de S. Bernardo tres: o passo da Samaritana, o 
das Tres Marias ao Sepulcro, e outro de S. Bernardo, 
A Madre Soror Izabel dos Seraphins, o do Apostollo São Mathias,  
A Madre Soror Izabel de Santo António, o de São Joachim, Sta Anna e Nossa Senhora,. 
A Madre Catarina do Prezepio dois: Nossa Senhora do Repouzo e outro de São 
Martinho, Bispo.  
A Madre Soror Maria da Trindade o de São Diogo; 
A Madre Soror Maria Jozepha de Nazaré Nossa Senhora da Graça, 
A Madre Soror Agueda dos Reis o Anjo S. Miguel,  
A Irmã Maria da Nazaré o de São Christovão.  
Os quoatro quadros que ficão sobre as cadeiras das Perladas fes o custo a Comonidade, 
da Esmola dos ovos que vay carregada a folhas 191. 
 
[Fl. 167] (…) Na Capella do Santo Espinho que esta sobre o Altar, a parte da Epistola 
se mandou ajustar o sacrario que se tirou da Igreja da Capella Mor, de páo de Evano, com 
emgastes e Rizas de Prata e alguas sobre douradas, que o fazem mais brilhante, aonde ficou o 
mais reverenciada a dita Relíquia; este dito sacrario se comprou da esmolla dos ovos do 
Sanctissimo ha Annos, dizem que custou duzentos mil reis. 
As portas de páo ferro que se tirarão desta Capella com fechadura de prata se puzerão 
em outra capella que está sobre o Altar, a parte do Evangelho. Aonde estão tres cofres de 
tartaruga fina, com chapas fechaduras e chaves de prata, aonde estão os osos de São 
Clemente, Santo Ilario, Santa Anastacia e duas cabesas das onze mil Virgens. (…)” 
                                                 
4
 Documento cedido pelo Professor Dr. Vítor Serrão. 
5
 Sublinhado no original. 
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Doc. N.º 21 - A.S.C.B., Mercês de D. João V, Esmola de 100.000 reis concedida às 
religiosas do Convento das Servas de Borba, NNG. 263 / MSS IG 145, 17 de Maio de 
1710, fl. 93v. 
 
“Ouve Sua Magestade por bem fazer merce as ditas Abbadessa e Relligiosas do 
Convento de Nossa Senhora das Servas da Villa de Borba, de cem mil reis de ajuda de custo 
por esta vez somente para os reparos mães precizos do dito Convento, de que se lhe passou 
provizão a 17 de Maio de 1710 para lhos paguar o Thezoureiro do estado de Bragança.” 
 
 
Doc. N.º 22 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Procuração que faz Domingos 
Gonçalves Pintor ao Padre Gaspar da Encarnação, para o trabalho do douramento da 
tribuna da Igreja das Chagas, Liv.º 178, 30 de Maio de 1710, fls. 88v.-89. 
 
“Saibão quantos este publico instromento instromento (sic) de procuração e poder 
virem que no ano do nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos e des aos 
trinta dias do mes de Maio do dito ano em esta Vila Viçosa nas casas de morada de mim 
tabeliam estando ahi presente Domingos Gonçalves Pintor nesta Vila morador pesoa que eu 
tabeliam conheso e dou fe que he o proprio aqui declarado logo por elle foi dito em presensa 
de mim tabeliam ao diante nomeado e perante as testemunhas que presentes estavão no fim 
nomeadas e asinadas que elle estava contratado e ajustado a dourar a tribuna das Relegiosas 
das Chagas por quantia sertã e ajuste digo cujo ajuste e contrato fisera com as ditas 
Relegiosas e como tal de sua própria boa e livre vontade fasia seu procurador bastante com 
poder de sostabelecer em huns instromentos pendentes e os revogar se comprir fiquandolhe 
sempre os poderes desta procuração em sua forsa e vigos pera usar ao Reverendo Padre Frei 
Gaspar da Encarnação Relegioso da Ordem de S. Francisco Comisario da Corte morador na 
cidade de Lisboa que sera o administrador daquella procuração ao qual e a cada hum de seos 
sostabalecidos disse da outra parte que dava outorgava sedia e trespasava todo livre e 
comprido poder __ bastante em direito se quer para que por elle __ e em seu nome como 
suplicante fora possa o dito suplicador e qualquer de seus sostabelecidos cobrar e aver a seu 
poder cem mil reis de Sua Magestade que Deus guarde mandou dar de esmola as ditas 
Relegiosas das Chagas desta vila para ajuda de custo [fl. 89] que se fas de dorar a tribuna da 
igreja do dito Convento cuja quantia ade cobrar do thesoureiro da Serenissima Casa de 
Bargança Gaspar de Fonseca Sampaio e dispois de cobrada a dita quantia podera dar quitasão 
ou quitasoins como lhe forem pedidas e nella assinar (…)”. 
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Doc. N.º 23 - A.S.C.B., Mercês de D. João V, Esmola de 800.000 reis concedida às 
religiosas do Convento das Chagas de Vila Viçosa, NNG. 263 / MSS IG 145, 9 de Julho 
de 1710, fl. 50. 
 
“Ouve Sua Magestade por bem fazer merce a Abbadessa e mais Relligiosas do 
Convento das Chagas de Villa Viçoza de oitto centos mil reis por esmolla, para ajuda da obra 
de que necessita o dito Convento; por estar ameaçando grande ruína de que se lhe passou 
provizão a 9 de Julho de 1700. Regida diguo para lhos pagar o Thizoureiro do estado de 
Bragança.” 
 
Doc. N.º 24 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Escritura de ensino assinada 
pelo pintor Domingos Gonçalves para ensinar o seo ofício a Bento Ramalho, Livº 181, 3 
de Maio de 1713, fls. 138v-139v. 
 
“Saibão quantos este publico instromento de escritura de ensino e obrigasoins virem 
que no anno do nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e setecentos e trese anos aos 
tres dias do mes de Mayo do dito ano e nesta Vila Viçosa nas casas de morada de mim 
tabeliam estando ahi presentes Domingos Gonçalves official de pintor e Antonio Ramalho 
que foi alfaiate nesta vila moradores pesoas que eu tabeliam conhesso e dou fee que são os 
proprios aqui declarados logo pelos ditos ambos juntamente foi dito perante mim tabelião e 
testemunhas no fim nomeadas e asinadas que era verdade que eles estavão contratados para 
efeito dele dito Domingos Gonçalves aver de ensinar o seu oficio a Bento Ramalho filho 
familiar dele dito Antonio Ramalho e isto em tempo de outo annos que am de principiar de 
hoje feitura desta escriptura em fiante e am de acabar por vespora de outro tal dia compridos 
os outos anos dandolhe elle aprendis o dito tempo sem falta alguma. E faltando algum 
sempre lhe fara bons (?) e os ditos outo anos e outrosim se obriga a dentro delles a dallo 
corrente e ensinado capas de o poder exersita e asustentar e alimentar o dito aprendis de todo 
o necesario vistir e calsar, e curallo se adoeser, e no fim lhe dara hum vistido limpo com sua 
capa capas de pareser, e se por causa de doença ou doenças ou por outros no cabo do dito 
tempo lhe faltar algum será obrigado ele aprendis a prefaserlhe outro tanto tempo que faltar, 
e lhe sirvir do servisio lisito que são obrigados semelhantes aprendises e no caso que o dito 
aprendis não ____ em sua casa por mao tratamento e lhe faltar com o nessesario em tal caso 
se pora noutra parte a aprender o dito officio por conta delle mestre sem que por isso elle 
mestre possa alegar defesa alguma e para assim o cumprir e guardar e nunca contradizer 
obrigou sua pessoa e bens e pelo dito Antonio Ramalho foi dito perante mim tabeliam e 
testemunhas que elle se obrigava a que o dito seu filho estivese em casa delle mestre os ditos 
anos e no cabo delles se lhe faltar algum tempo por causa de doença ou fugidas que o dito 
seu filho fassa elle se obriga a satisfaserlhe o dito tempo de sorte que o dito mestre fique 
satisfeito e pago de todo o dito tempo e se o dito seo filho fugir de sua casa e não queira estar 
nella não lhe dando o dito seu mestre asos a isso nem sendo culpado de tais casos não 
obrigara ao dito seu mestre a que o ensine antes fara com que elle aprendis seu filho torne 
para sua casa ate se findarem os ditos anos e para assim o comprir e guardar e nunca 
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contradiser obrigou sua pessoas e todos seos bens avidos e por aver em fee e testemunho de 
verdade e assim a outorgarão e pedirão ser feito este instromento nesta nota que nella assinão 
na forma de direito eu tabeliam a estepulo e asseito em nome de quem tocar deste 
testemunhas que a todo forão presentes Fernando Rodrigues de Moura e Paullo Lopes de 
Figueiredo todos moradores nesta vila que todos aqui asinão e eu Domingos Mendes do 
Couto tabeliam que o escrevi e declarão que elle mestre o ensinara a ler e escrever com esta 
declarasão o asinão sendo presentes as ditas testemunhas e tabeliam o escrevi 
[aa.] Domingos Gonçalves. Antonio Ramalho. [fl. 39v.] Fernando Rodrigues de Moura. 
Paullo Lopes de Figueiredo” 
 
Doc. N.º 25 - B. P. E., (Cimélios), Fundo dos Antigos Conventos, Convento de S. 
Francisco de Estremoz, Livro de Receita e Despesa, Gastos com a obra da sacristia, 
Liv.º 8, 1719-1727, fls. 49-90. 
 
“Despesa do mes de Outubro de 1720 [À margem: “Obra da sanchristia”] 
[Fl. 49] “De alvanes, cento e quatro mil e sesenta reis – 104.060 
De pedraria e jornal de pidreiros, cento e vinte nove mil e seis centos – 129.600 
[Fl. 49v.] De cal e barrotes, sessenta e cinco mil, sento e sincoenta reis – 65.150 
De areya quarenta e três mil e quarenta reis – 43.040 
De tijolo, telha e carretos, trinta e três mil e quinhentos – 33.500 
De pedra de alvenaria, trinta e sinco mil, cento e sincoenta – 35.150 (…) 
 
Despesa de Março de 1722 
[Fl. 66v.] “(…) De várias táboas de pinho da Flandres pera se forrarem os caixões da 
sanchristia: dez mil, oito centos e concoenta reis – 10.850. 
Das mãos dos Alvanes que fizerão a Caza do Lavatório da Sanchristia, vinte e nove mil, 
quatrocentos e vinte reis – 29.420 (…)” 
 
Despesa de Abril de 1722 
[Fl. 68] De três mil e quinhentos azulejos finos de figuras por preço cada milheiro de trinta 
mil reis, de se asentar e cortar cada milheiro quatorze mil reis, de seiras, cordas em que veio, 
carrettos, despachos, caminho dos azulejadores que tudo importou: cento e sincoenta e quatro 
mil novecentos e sincoenta e trez réis – 154.953. 
De hum retábulo de talha pera a sanchristia forrada a Cappella da mesma talha o que tudo fez 
de custo sesenta e oito mil e oito centos reis – 68.800  
De hum lavatório de pedra branca e preta fina de todo posto e acabado quarenta e oito mil 
reis – 48.000 
Das mãos dos carpinteiros que fazem os Caxões da Sanchristia e portas della, têm feito athé 
qui de custo e estão satisfeitos athé sinco de Junho: noventa e quatro mil quatro centos, digo 
noventa mil, quatrocentos e sesenta reis – 90.460 (…) 
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Despesa de Julho de 1723 
[Fl. 83v.] “(…) De hum retábulo para a capelinha do Dormitório com sua banqueta tudo talha 
relevante, dezanove mil e duzentos reis – 19.200. 
Do milheiro e meio de ouro, tintas e mãos do oficial que dourou o mesmo retábulo dezoito 
mil e trezentos reis – 18.300  
De hum caxão com sua gaveta e almários de pao de castanho fingido em évano, fechaduras, 
chaves pera os ornamentos da mesma Cappella, mãos de officiaes, sinco mil e novecentos 
réis – 5.900  
De setecentos e dez azulejos, trinta e seis alizares, carretos, despachos, asento dos azulejos, 
com que fica azulejada a Cappelinha, vinte e quatro mil e duzentos reis – 24.200  
[Fl. 83v.] De duas vidraças pera os postigos das portas da Cappelinha trez mil e seis centos 
reis – 3.600 (…)” 
 
Despesa de Agosto de 1723 
[Fl. 84v.] “(…) De doze milheiros de ouro com que se dourou a Cappella da sanchristia, 
mãos dos oficiaes que a dourarão, cento e vinte e sinco mil, cento e vinte sinco reis – 125.125  
De hum calvário pera o Christo da mesma Cappella, três cravos sobredourados para a _____, 
dois mil e oito centos reis – 2.800  
De hum frontal de Azulejo fino pera a mesma Cappella, dez mil e trezentos reis – 10.300 
(…)” 
 
Despesa de Setembro de 1723 
[Fl. 86] “(…) De huma alampada à romana de estanho fino com sua corda pera a Cappella da 
Sanchristia e carreto de Lixboa, doze mil reis – 12.000 
De três milheiros de tijolo fino, rosado e recortado pera se ladrilhar a sanchristia, carreto e 
seu asento, trinta e dous mil e quinhentos reis – 32.500 
De hum bofete de pedra, oitavado de Montes Claros com seu pee da mesma pedra, torneado e 
seu asento da mesma pedra, e dous remates do asento da sanchristia, seus carretos, lustro que 
se lhe deu, lavor que se lhe fez, quarenta e seis mil e trezentos reis – 46.300 
De hum Pintor que pintou todo o tecto da Sanchristia a oleo com suas targes e architectura 
em que se vêm vários passos do Nosso Padre São Francisco e cazos sucedidos neste 
Convento tudo com seus remates e flores de ouro que emportou tudo oitenta e sete mil e 
quatrocentos reis – 87.400 (…) 
 
Despesa de Outubro de 1723 
[Fl. 87] De três officiaes de carpinteiro que andarão na Sanchristis treze mezes e meio; em 
que fizerão dous escritórios pera os amittos (?), cada hum de vinte gavetas, com suas estantes 
por sima pera os missais e seus almários por baixo, todos vazados e almofadados: os 
respaldos dos caxões todos de moldura e architetura e suas semalhas vazadas: dous estrados 
pera os caxões: [fl. 87v.] duas portas, huma para a Caza do Lavatório, outra para a Caza da 
Sanchristia de dentro, outra pera a escada que desce para a Caza do Lavatório todas 
almofadadas (…).Emportaram as férias cento e sesenta e três mil e oito centos reis – 163.800 
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De dez pinhas de talha com suas vieiras entalhadas que serve de remate nos respaldos dos 
Caxões: quatro mil e oitocentos reis – 4.800 (…) 
De seis painéis que conthem os mistérios de Nossa Senhora que estão em suas molduras nos 
respaldos dos Caxões, quarenta e três mil e duzentos reis – 43.200  
De quatro espelhos christalinos que estão nos mesmos respaldos, vinte e oito mil e oito 
centos reis – 28.800  
De quatro molduras pera os mesmos espelhos de talha relevante e architetura, vinte e qualtro 
mil reis – 24.000 (…) 
De quatro milheiros e meio de ouro com que se dourarão as molduras dos espelhos, as 
pinhas, vieiras, remates dos respaldos e parte dos mesmos de tintas com que se pintarão e 
fingirão de várias pedras [fl. 88] os respaldos e embutidos e de se fingirem os caxões em 
évano e fingimento de todas as portas em angelim em que gastou hum Pintor quatro mezes e 
meio, emportou tudo noventa e sete mil e trezentos reis – 97.300 (…).” 
 
Despesa do mês de Novembro de 1723 
[Fl. 89] “(…) De taboas de pinho de Flandres de Nogueira e Choupo que se gastarão na 
sanchristia: quinze mil e nove centos reis – 15.900 
De doze moyos de cal, vinte e oito de área, sinco milheiros de ladrilho, duzentas telhas, 
quatro mezes dous officiaes de pedreiro, serventes que fizerão hum Patim na sahida da porta 
da Cozinha pera a horta, toda de Piaes e alegretes com dous portados, com suas pirâmides e 
simalhas, hum jardim fechado todo em parede, dous telhados sobre as janellas da sanchristia 
e o mais necessário desta obra como nella se pode ver, custou tudo cento vinte e nove mil, 
seis centos e oitenta reis – 129.680 (…) 
 
Despesa do mês de Dezembro de 1723 
[Fl. 90] “(…) De hum homem que andou demolindo hum outeiro de fronte da sanchristia e 
de pó de pedra com que se fingirão os portados da horta e de cal branca com que se cayou a 
frontaria do [fl. 90v.] Convento, sinco mil quinhentos e sincoenta reis – 5.550 (…) 
De sette centas telhas com que se telhou a Igreja de São Francisco Velho na horta, hum moyo 
de cal, dous de area com que se rebocou toda a Igreja e Cal com que se branqueou e os 
officiaes que fizerão esta obra, doze mil e oitocentos reis – 12.800 (…) 
De chumbo, geço que se gastou nas obras da sanchristia, pincéis e broxas, dous mil 
novecentos e oitenta reis – 2.980 (…) 
De hum Pintor que pintou os quatro nixos que estão nos portados da serca, mil nove centos e 
vinte reis – 1.920 (…)” 
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Doc. N.º 26 - A.D.E., Cartórios Notariais de Borba, Escritura de contrato de obra entre 
os irmãos da Irmandade de Nossa Senhora do Socorro da paroquial da freguesia de 
Santiago de Rio de Moinhos com Pedro Nunes e André Domingues para uma obra de 
arquitectura, Liv.º 104, 12 de Julho de 1728, fls. 88v.-90. 
 
“Em nome de Deos amem. Saybam quantos este público instromento de escretura de 
comtrato e obriguasão virem que no anno do nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e setecentos e vinte e oyto annos aos doze dias do mês de Julho do dito anno em ensta 
villa de Borba em a Rua de São Bartolameu della em casas de morada do lesensiado o muito 
reverendo padre Manoel Rodrigues Ramalho que ora presente estava e bem assim mais o 
Capitão Joseph António de Sequeira, escrivão de Nosa Senhora do Socorro da freguesia de 
Santiago de Rio de Moinhos e bem assim mais Pedro Nunes, digo, Simão Martinz tezoureiro 
da mesma irmandade pera efeito de averem de dar a obra da Igreja de Santiago a Pedro 
Nunes e a seu companheiro André Domingues com as obriguasonis declaradas nesta 
escretura e por preso serto a quantia de sento e vinte mil réis. E outro sim, por elles me foi 
dito a mim dito tabeliam e em presensa das testemunhas deste instromento que aseitavão esta 
obra com todas estas obriguasonis e emcarguos, a saber, se obrigavão a demolirem tudo o 
que for nesesário para se fazer a dita obra comforme a planta com a qual se comformarão em 
tudo e tudo o que se inovar será à nosa [custa = subscrito por] vontade. E serão outrosim 
obriguados no coredor do púlpito a fazer a samcristia na forma da que exziste e farão huma 
parede do arco da capella maior para fora que devida a igreja da obra nova emquanto se pom 
pronta. E serão obriguados a muidar o púlpito como a planta mostra e farão na capella maior 
hum nixo com tribuna pera Nosa Senhora do Socorro e huma simalha com seus quartemis 
pera acresentar e suprir a falta da coadro doira, digo, do coadro doirado no que levanta de 
obra e pera a parte de fora da igreja em hum vão dos arcos, farão o semitério dos agos (?). E 
serão obriguados a por todas as cordas nesesárias e quartas e ferramentas e por nosa conta 
corre por prontos os metriais nesesário os quais aseitarão a cal e ladrilho donde se acha de 
presente pedra e areia donde comodamente se puder chegar pellas carretas com que fique 
junto ao direito. E mais serão obriguados a ladrelhar todo o vão da obra e rabocalla e cahialla 
por dentro e por dentro [repetição] e por fora com declarasão que reboco de dentro hirão 
fazendo quando secca pintando. E serão obriguados a segurar por seus bems e pesoas a dita 
obra e tempo de hum anno depois de acabada e se ouver alguma ruína em toda a obra serão 
obriguados a repairalla por sua conta pondo elles empreiteillos, diguo, empreiteiros não só 
suas mamos mas também todo metrial que for nesesario pera se repairar a dita roina e ao 
mesmo serão obriguados, se dentro do dito anno se descobrir algum prensípio por donde o 
posa aver serão obriguados a repairalla às suas custas com que fique segura. Serão 
obriguados fazer paredes e dar as abóbadas cubertas por todo o mês de Setembro e por a dita 
obra linpa e acabada, capas de se dizer misas nella, athe o Natal deste prezente anno. E 
depois de acabada a dita obra sera vista por dois homemis de [fl. 89] boa e são comsiencia 
que atendão pera ver justa comforme a planta e apontado faltando a alguma cousa o farão 
pondo todo o nesesário a sua custa e poderão os ditos mordomos de Nosa Senhora e o 
Reverendo parrocho obrigar a estas comdisoims e obriguasoims não a helles empreiteiros 
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todos mas a cada hum em particullar a quem elles lhes pareser e o dinheiro se lhe hira 
emtreguando em ferias segundo lhe for sendo nesesario e tudo o que for de madeira pera 
furtado e andaimos sera por conta dos mordomos e pera o com [sic] o comprimento de tudo o 
que dito he diserão elles ditos ofisiais Pedro Nunes e seu companheiro André Domingues que 
quando não desem cabal satisfasão asim a dita obra como as ditas clauzas nomeada nesta 
escretura que elles se obrigravão a tudo comprir e satisfazer por suas pesoas e todos os seus 
bemis assim movemis como de rais, direitos e asois avidas e por aver e suas próprias pesoas 
porque tudo se obrigão a pagar e satisfazer com todas as clauzas desta escretura remis e 
pesoais sem falta nem demenuisão alguma em vertude daqual e de mais asina declaradas 
nesta escretura diserão elles sobreditos alvanes que elles assim erão contentes e se obrigavão 
a não virem em tempo algum com embargus alguns a hella nem com cauza alguma que 
empida e vindo com cauza alguma não querem ser ouvidos em juizo nem fora delle com 
cousa alguma que por si e em seus favores alegar posão a qual clauzula depozitária 
comtheúda nesta escretura elles sobre dittos ofesiais pedirão e roguarão a mim tabelliam aqui 
lha pusese por que della herão muito comtentes e querião se comprise e valese e tivese sua 
inteira forsa e vigor deste dia pera todo e sempre sem embarguo de qualquer lei ou premática 
e ordenasão que Sua Magestade aja pasado ou posa pasar pollo tenpo emdiante em contrário 
sobre as ditas clauzullas depozitárias e eu dito tabelliam de seu rogos e pedimentos lhas 
escrevi aqui dizendo mais elles sobreditos ofesiais que elles renunsiavão o tenpo das férias 
ordenárias gerais e particulares comsedidas de direitos qual se dam neste reino pera 
acolhimento e recolhimento de pão, vinho e azeite e outras frutas quais quais [repetição] quer 
maiores ou menores que por geral ou espesial provisão comsedidos sejão alvarás de espasio 
avidos e por aver e o previlégio das pesoas mizaravemis a os lugares dos incautos deste reino 
e fora delle e os des dias que se mandam dar aos de mandados per escreturas públicas e tudo 
o mais de que se puderem ajudar e o direito comum que dis que a tal renunsiasão geral de 
lleis não valha por que de nada querem usar nem querer salvo comprirem esta escretura como 
causa depozitada em suas mãos e poderes delles a credores como fazenda de Sua Magestade 
que Deos guarde e que o escrivão e tezoireiro e mais mordomos poderão pagar com qualquer 
delles ofesiais e pello milhor modo e mais bem parado peguando com hum delles e larguando 
outro até tudo comprirem e não o fazendo como na escretura se [fl. 89v] declara serão prezos 
dizendo mais elles ditos ofesiais que por tudo se obriguão a responderem e estarem a direito 
perante a justisa desta dita villa de Borba a cuja jurisdisão se sumetem ainda que seja no caso 
da eszecusão querem e são contentes que nenhuma outra justisa nem julguador algum tome 
conhesimento conhesimento conhesimento [dupla repetição] de cazo nem o advogue a seu 
juizo se não que nesta dita villa corra a cauza sua via ordinária athé final sentensa revista e 
exzecusão della pera a que diserão se obriguavão a pagar a duzentos e quarenta réis por dia a 
pesoa ou requerimento que per bem desta escretura andar fazendo alguma deligênsia ou seja 
nesta villa ou fora della do dia da primeira athé o da real emtregua da quantia que estiverem 
devendo e custos emtrando nos tais dias de tantos e feriados dias de indas e vindas a esta que 
se gastarem na tal demanda e exzecusão pasados os dias dos tais paguamentos e constetuião 
por seu procurador em cauza própria pera que em seu nome posa ser sitado e requerido e 
demandado por todo o comtheudo nesta escretura e dependensias della requeridas pera 
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paguarem e nomearem penhoras pera a pinhora e venda e arematasão de bemns e remisão 
delles e pera tudo o mais que nesesário for e pella sitasão ou requerimento feita na pesoa de 
tal se posa poseder contra elles ofesiais athé final sentensa revista e exzecusão della sem a tal 
sitasão poderem alegar defeito algum de sitasão nem de requerimento e pera tudo assim 
terem e manterem comprirem e paguarem e nunca contradizerem diserão que se obriguavão 
todos os seus bemis atras declarados e per a tudo serem prezentes per elles foi dito ante mim 
dito tabelliam e testemunhas desta escretura que elles aseitavão em nome dos ditos 
mordomos, escrivão e tezoireiro com todas as clauzullas della e se obrigavão a lhe fazer bom 
este contrato e ajuste por este tal tempo declarado e em fee e testemunho de verdade asim o 
outroguarão elles sobredittos ofesiais e aseitarão e asignarão e de llo mandaram ser feito este 
público instromento de escretura de ajuste e contrato que por elles foi outroguada e aseitada e 
asinada, a qual eu tabelliam como pesoa pública extipulante e aseitante a estipulei e aseitei 
por serem estipulasão e aseseitara por destas partes prezentese em nome das demais partes a 
que esta toca e tocar deva ao fazer desta auzentes. E declaro que eu tabeliam fui com as 
testemunhas desta escretura em caza do sobreditos Pedo Nunes e André Domingues e tomei a 
otrogua a suas molheres Izabel Maria a qual dise perante mim tabeliam e das testemunhas 
que ella era comtente que o dito seu marido Pedro Nunes tomase este comtrato e obriguasão 
da obra da igreja de São Tiago de Rio de Moinhos com as clauzulas declaradas nesta 
escreturaque tudo por elles feito avia por bem e assim a outroguarão elles escrivão e 
tezoireiro e ofesiais aseitarão e asingnarão que forão testemunhas presentes moradores nesta 
villa o lesensiado e Muito Reverendo Padre Bernardo de Gois [fl. 90] frei Luís de Gois e eu 
Jozeph Nunes Tarrinho, público tabeliam de notas que a escrevi com declarasão que depois 
de feita a obra se lhe faltarem umas madeiras por as furtado e as cordas abafadas e ouver 
alguma ruína serão à conta delles ditos mordomos e serão obriguado a mandar-lhe fazer 
canbutas pera as arcas o que forão testemunhas prezentes nesta villa moradores o lesensiado 
Bernardo de Goios [sic] e Frei Luís de Gois e eu Jozeph Álvares Tarrinho, público tabeliam o 
en tal qual o escrevi. 
[aa.] O Licenciado Manoel Rodrigues Ramalho. Simão Martins. Adré Domingues. 
Pedro Nunes. O Licenciado Bernardo de Goes. O Licenciado Frei Luís de Goês”. 
 
Doc. N.º 27 - B. P. E., Cimélios, Fundo dos Antigos Conventos, Convento de S. Francisco 
de Estremoz, Liv.º 3, Livro de Receita e Despesa do Convento de 1729-1737, fls. 87-156v. 
 
“Despesa de Dezembro de 1730 
[Fl. 87] “(…) De se lavarem as pedras da Cappella Mayor e o Azulejo da Egreja, três mil reis 
– 3.000 (…)” 
 
Despesa de Abril de 1734 
[Fl. 94v.] “(…) De hum retáblo de talha para o Altar Mayor e dez santos tão bem de talha 
para os santuários, janellas e portas da mesma Cappella Mayor,concerto do trono e hum 
pavilhão emtalhado para o Nixo que tão bem se concertou e reduzio a melhor forma da Nossa 
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Senhora da Conceissão que está na bocca da tribuna: custou tudo isto à Communidade de 
taboados de bordo e mãos de officiais, trezentos mil reis – 300.000 (…) 
De hum milheiro de azulejo que veyo de Lixboa pera a Cappella Mayor com feiras, cordas, 
barco e carretos, vinte e três mil e oitocentos – 23.8000 
Dos Alvanés que asentarão o azulejo, cal e agua, area, sinco mil quatrocentos e trinta – 5.430 
De huns alvanés, cal e mais materiaes com que se guarneceu o alpendre da Portaria, parede 
da Cerca athé a porta do Cano: rompimento da abóbeda da tribuna pera se adiantar a Coroa 
do trono, onze mil sette centos e noventa – 11.790 (…) 
[Fl. 95] De huma imagem nova de cypreste que se mandou fazer de Nosso Padre São 
Domingos com sua cruz Patriarchado, prateada e seu caxorro aos pez tudo estofado pera o 
altar mayor, vinte e outo mil e outocentos – 28.800 
Do concerto da imagem de Nosso Padre São Francisco para o Altar Mayor que se pos com 
atensão a hum Christo de marfim que se lhe poz na mão esquerda e de se estofar, doze mil 
reis – 12.000 
De dois resplendores de prata que se mandarão fazer em Lixboa pera as ditas duas imagens 
de Nossos Padres, onze mil e quinhentos – 11.500 
De hum frontal prateado para o Altar Mayor, dez mil reis – 10.000 (…)” 
 
Despesa de Agosto e Setembro de 1734 
[Fl. 103v.] “(…) De duas imagens grandes estofadas que mandou por nos lados do Sacrário 
do Altar mayor o Padre Cristovam (?) huma de São Pedro Mártir que deu hum devoto e outra 
que era de Santo António que o Padre Cristovam (?) mandou concertar para que ficasse 
sendo de São João Capristano. E a cada hum amandou fazer sua crus grandes com suas 
bandeiras de folha de lata pintada com as armas de Santo Francisco (?) de huma parte e da 
outra com o nome de Jezus na de São João Capristano. E na de São Pedro as armas da Ordem 
de Nosso Padre São Domingos e hum cutelo prateado na cabeça do mesmo santo que tudo 
custou sinco mil e outo centos reis – 5.800 (…) 
 
Despesa de Dezembro de 1735 
[Fl. 129] “(…) Das obras que se fizerão no Convento de Pedreiro, a saber consertar da torre, 
em que se fez huma trapeira de novo, cuberta de lagens de cantaria lavrada por huma e outra 
parte, cujo custo das lagens já vay lançado no mez passado e a torre com seu massam, 
ladrilhada toda com sua parede [fl. 129v.] framceza ao redor de panno de ladrilho ao redor de 
bardo (?) e guarnecida por dentro e por fora para impedir as águas que cahião sobre a 
abóbeda da sanchristia e assim mais no telhado do Dormitório místico com a Torre da parte 
direita, que foy todo enfossado, como também o mesmo telhado místico com a torre onde 
andão as cordas do sino que foy tudo embaçado e emmouriscado, e assim mais se 
concertarão os telhados da cozinha e antecozinha que forão enfossados e emmouriscados, e 
assim mais o cano da cozinha que se abrio, lageou por cima e se lhe pos hum ralo novo e 
mais a casinha dos pesos do relógio como também se puserão alguns tijolos nos Dormitórios 
e varandas, consertando-se as mangedouras das estrebarias alguns pedaços de muro da cerca 
e goteiras que se tomarão pelo Convento em que se gastou o seguinte (…) – 40.670” 
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Despesa de Março de 1736 
[Fl. 135] “(…) Deu-se ao Pintor à conta dos quatro frontaes que pintou fingidos de pedra 
para se descobrirem pelas endoenças quatro centos e outenta reis - $480 (…)” 
 
Despesa de Maio de 1736 
[Fl. 138v.] Deu-se ao entalhador à conta do entalhado da tribuna doze mil e outocentos – 
12.800 (…) 
Deu-se ao Pintor que pintou quatro frontaes das Cappellas de São Bento, Santo António, 
Senhora do Amparo e Passos, na parede fingindo pedra para poderem estar descubertos nas 
Endoenças dous mil e quatrocentos – 2.400. (…)” 
 
Despesa de Junho de 1736 
[Fl. 142v.] Deu-se aos douradores de dourarem o retábolo da Cappella mor, o trono com os 
quatro anjos que nelle estão, tudo de ouro burnido com seus frescos (?), pintarem o nicho de 
Nossa Senhora da Conceição que novamente se pos portátil na mesma Cappella mor e 
pintarem mais a banqueta e sacrário da Cappella mor de São Bento, trezentos e vinte e quatro 
mil reis – 324.000 (…) 
 
Despesa de Março de 1737 
[Fl. 156v.] De se dourarem os nichos de Nosso Padre São Francisco, Nosso Padre São 
Domingos da Cappella mor – 12.540 (…).” 
 
Doc. Nº 28 - A.D.E., Cartórios Notariais de Borba, Contrato entre as freiras do Convento 
das Servas e o pintor António dos Santos, morador em Vila Viçosa, para a pintura do 
tecto da igreja, Liv.º 100, 1 de Setembro de 1732, fls. 35v.-36v..6  
 
“Saibão quantos este público instrumento de escriptura de contrato e obrigasão de obra 
virem que, no anno do nasimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil setesentos e trinta e 
dois annos, ao primeiro dia do mês de Setembro do dito anno, nesta villa de Borba, no 
Convento de Nossa Senhora das Servas, donde eu, tabeliam de notas, fui e ahi nas grades da 
igreja da parte para dentro estando prezentes a reverenda Madre Soror Anna Maria do 
Sacramento, Abbadeça do dito Convento e as mais descreptas assim asignadas e das grades a 
fora sendo prezente António dos Santos pintor morador em Vila Viçosa. 
Logo pellas ditas relligiosas foi dito a mim tabeliam e testemunhas que ellas pera 
aumento de o culto devino se contratarão com o dito António dos Santos pera hifeito de lhe 
pintar a ollio o teto da igreja e irmários da mesma com pinturas composíssimas ao moderno 
pondo no tecto da mesma abóbada três trages junto da capella mor hum o que há de ser ao pé 
da capella mor huma e outra no meio que será o Santíssimo Sacramento. Junto a elle 
ellevados o nosso seráfico padre São Francisco e Santa Clara e junto ao coro outra destas 
                                                 
6
 Documento cedido pelo Dr. João Miguel Simões. 
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duas serão da evocassão que ellas sobreditas relligiozas elegerem e forem adecoados à dita 
obra e para mais compustará da mesma com declarasão que o mais vão será pintado a ólio e 
com os mais serconstansios de bortesco que pedir a obra e primor da arte, de sorte que sendo 
vista por pessoas peritas na dita harte lhe não ponhão dúvida tanto à formolidade de pentura 
da obra como na callidade dos ollios e mais tintas e que esta hera a forma de seo contrato 
dando-lhe pera esse hifeito por suas mãos ollios e tintas sento e vinte mil réis de que hago ao 
ajustar do dito [fl. 36] contrato emtregarão ao dito António dos Santos vinte e quantro mil 
réis em dinheiro de contado que o mesmo confesou que assim hera e as vinte moedas que 
faltão deserão ellas ditas relligiosas se obrigavão a emtrega-llas em três quarteis, hum 
acabada de aperelhar a obra, outro no meio della feita, outro acabada ella de todo com 
declarassão que finda ella querendo ellas rellegiozas mando-lla ver por ofesseais peritos na 
arte o poderão fazer. E tendo algum defeito será obrigado emmenda-llos à sua custa por que a 
tensão dellas rellegiozas hé que fique a dita obra prefeita e bem acabada sem falta alguma por 
ser asim pera o servisso de Deos. E pello dito António dos Santos foi dito que todo o referido 
pellas sobreditas relligiozas posava na verdade e que esta hera a forma de seu contrato e tudo 
se obrigava fazer na forma referida ao moderno e comforme o primor da Arte pede todo a 
ólio e tintas adcoadas pera o emtento e se obrigou ao qual rebocada e caiada a colher tanto 
teto como lemalha pegar na obra e não se apartar della thé o fim da mesma com penna de se 
mandar fazer à sua conta a maior vallia excepto a doensa. E serão ellas sobreditas obrigados 
que em todo o tempo que trabalhar na obra serão obrigadas ellas relegiozas dar-lhe como a 
menza e dar-lhe caza das partes digo dar-lhe caza pera asestir e que esta hera a forma de seo 
contrato que cada huma pellas partes que lhe toca deserão ellas partes se obrigavão a comprir 
e o que contra ella quizer alguma dúvida não será ouvido em juízo sem primeiro depozitar na 
mão da parte obedeente sem mil réis de penna e esta cláuzulla eu tabelliam pelos de seos 
pedimentos e lhe darei seo hifeito que bem entenderão pera o que deserão renunsiavão ferias 
e prevellégios e o juízo de seos foros que tem e posão ter e se obrigão a responder do foro da 
parte obidiente a cuja jurisdesão se sometam ovida no cazo da execusão estado comprir 
deserão obrigavão suas pesoas e bens e em fee e testemunho da verdade assim outrogarão 
aseitarão e asignarão testemunhas prezentes o Capitam João Rodrigues Nogueira e foi 
prezente o reverendo vigairo e foi mais testemunhas Domingos de Oliveira, e Manoel 
Rodrigues serventes de alvanes, eu Francisco Pereira Delgado tabeliam de nottas que o 
escrevi. 
[aa.] Soror Anna Maria do Sacramento, Abbadeça. Soror Maria do Baptista Madre da 
Ordem. Soror Antónia Maria de Jesus, Vigaira da Casa. Soror Violante do Baptista de São 
Jozeph. Soror Joanna de Jhesus Maria. Soror Francisca Maria da Conceição. Soror Izabel dos 
Anjos. Soror Maria de Jhesus. Soror Luzia Maria dos Seraphins. [fl. 36v.] Frei Thomé da 
Assumpsão, confessor. Soror Anna do Espírito Santo. Soror Thereza de Jhesus. O Capitam 
João Rodrigues Nogueyra. António dos Santos. [uma cruz] de Domingos de Oliveira. [uma 
cruz] de Manoel Rodrigues”. 
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Doc. N.º 29 - A.D.E., Cartórios Notariais de Vila Viçosa, Obrigação de retábulo que fez 
Domingos Gonçalves, pintor e Bento Charrua, ao Padre Prepósito da Companhia desta 
Vila [Viçosa], Liv.º 225, 16 de Maio de 1735, fls. 16v.-18. 
 
“Saibão quantos este publico instrumento de escritura de obrigação e comtrato pera 
dourar hum retabollo e obrigaçois virem que no anno do nassimento de nosso Senhor Jessus 
Cristo de mil e setecemtos e trinta e simco annos aos desaseis dias do mês de Maio do dito 
anno em esta Villa Viçosa nas casas de morada de mil tabeliam sendo ahi presente o 
Reverendo Padre Estêvão de Siqueira da Companhia de Jessus preposito da casa profesa da 
mesma Companhia dessa Villa Viçosa e sendo outro sim presemte Domingos Gonçalves 
pintor e Bento Charrua pintores e douradores e moradores nessa villa pessoas conhecidas de 
mim tabeliam e logo pello dito Domingos Gonçalves e Bento Charrua que estavão 
comtratados e avindos com o dito Reverendo Padre Estêvão de Siqueira da Companhia de 
Jessus preposito da dita casa professa dessa Villa Viçosa pera efeito de lhe dourarem o 
retabollo do altar mor da dita sua igreia com as clausullas e comdisonis seguintes que elles se 
obrigão a por de sua custa (?) todo o aparelho nessessario pera a obra e tambem tudo o mais 
que for nessesario de tintas pera as pinturas e ___ abacho declarados e que trabalharão 
asetivamente (?) sem intrevocação nos dias que forem de trabalho athe que a obra [fl. 17] de 
todo se acabe e que se _____ algum oficial ou ofisiais a satisfassão do Reverendo padre 
proposito e que emcarnarão com emcarnação de pulimento todas as carnes das figuras 
pertencentes ao dito retabollo ou seião somente rostros de anjos ou quaisquer outros corpos 
emteiros e que as ______ bandas ou quaisquer outros ornatos das figuras seião estofados 
como também aquellas flores que a arte pedir e não se comprendem por nesta comdisão as 
quatro imagens de Santo Ignacio e São Francisco Xavier e São Francisco de Borges e Santo 
Extraslilao [Estanislau], e dispois de acabada a obra será revista e examinada por pessoas 
imtiligentes na matéria e o que esses notarem serão obrigados os ditos douradores a 
emmendarem e que qualquer resalto e ou qualquer outra emperfeição que se oservar na obra 
que pessoas emtiligentes na matéria julgarem soseder dentro daquelle tempo em que se possa 
atrebuir a culpa dos ditos douradores serão elles obrigados a reparar o tal resalto ou 
imperfeição que retorfarão (?) as faltas da pintura da caza em que esta o trono o que for 
puramente vistas e que aparilharão de geso todo o que se não ouver de doirar e lhe darão por 
sima com timta amarella e dourarão as cardençias e thoxeiros do altar mor e que aquellas 
figuras que são meios corpos e se chamão musas não serão emcarnadas mas douradas e 
______ e que o Reverendo Padre preposito será obrigado a dar todo o oiro nessesario pera a 
obra e o terá sempre pronto e que o dito Reverendo Padre preposito dara pello asento de cada 
miheiro de oiro tres mil reis com o qual dinheiro se emtende fica tambem pago todo o mais 
assim de aviamentos como de manos dos dos (sic) ditos douradores no doirado pintura 
estofados e qualquer outra coisa de que assima se faça menção pertemçente a dita obra e com 
todas estas clausullas e comdiçonis se obrigão elles ditos mestres a fazer a dita obra e se 
obrigão em seus nomes e de seus herdeiros de numca em tempo algum por suas partes nem 
por outras irem nem virem comtra esta escretura de obrigação e que querendoa comtradizer 
ou reclamar não querem ser ouvidos em juizo nem [fl. 17v.] fora delle com coisa alguma que 
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por sim e em seu lavor a ligar possão sem primeiro rialmente e com efeito depositarem na 
mão do dito Reverendo Padre preposito cem mil reis em dinheiro de comtado que logo 
perderão tanto que alguma coisa alegarem a esta clausulla depositaria pedirão elles ditos 
mestres a mim tabeliam lhe puzese o quis (?) e eu tabeliam a seu rogo e pedimento lha pus e 
escrevi que avendo duvida ou demanda sobre esta escretura ou parte della tudo elles mestres 
se obrigão em seus nomes e de seus herdeiros de numca em tempo algum por suas partes 
nem por outras irem nem virem comtra esta escretura em parte nem em todo e que querendo 
comtradizer ou reclamar não querem ser ouvidas em juizo nem fora delle com coisa que em 
seu favor alegar possão e se obrigão elles mestres a pagar tudo e prefazer com todos os 
custos que sobre elles se fizerem assim de ofisiais caminheiros requerentes pagando a 
dusentos reis por dia a pessoa que na tal arecadação andar ou suliçitar a couza de todos os 
dias que nelle gastar do dia da sitação athe de toda a demanda ser finda e acabada e completo 
o ajuste para comprimento e pagamento do que renunciarão elles mestres o tempo das ferias 
gerais e particulares e todas as mais leis e ordenaçonis de que se ajudar possão porque de 
nada querem usar nem gosar senão tudo comprir e pagar como dito he e se desaforão do juis 
de seu foro que tem e posão ter e de qualquer outro que por foro ou privilegio tenhão e por 
tudo se obrigão a responder e estar o direito perante as justissas desta Villa Viçosa a cuia 
juridisão se sometem ainda que seia no caso da execução e que seus herdeiros e sososores 
seião obrigados a comprir esta escretura  com todas as clausullas della e pera tudo assim 
comprirem e pagarem e não comtradizerem obrigarão elles mestres suas pessoas e todos seus 
bens movens e de rais ávidos e por aver com todas estas clausullas e comdisonis aseitou elle 
Reverendo Padre preposito esta escretura por firme e valiosa e se obriga a terlhe pronto o 
oiro e a darlhe (?) os pagamentos do dinheiro cobrando resibos do que lhe emtregar para no 
fim poderem ajustar com elle a sua [fl. 18] conta e o comprimento de tudo obrigou os bens da 
dita capella que em seu poder tem para se doirar em fe e testemunho de verdade assim o 
outrogarão elles mestres e Reverendo Padre preposito e o estipularão e aseitarão e asinarão 
na forma de direito sendo testemunhas presentes Domingos de Faria e Manuel Nunes criado 
dos ditos Reverendo Padre preposito todos moradores nesta villa que todos aqui asinarão 
com as partes e eu Lourenço de torres penalvo tabeliam que descrevi 
[aa.] Bento Xarrua. Domingos Gonçalves. De Manuel Nunes (uma cruz). Domingos de 
Faria. Estêvão de Sequeira prepozito”. 
 
Doc. N.º 30 - IAN.TT., Chancelaria de D. João V, Alvará à Congregação do Oratório de 
Estremoz da administração da Capela instituída na mesma vila por D. Paulo de Ataíde, 
e aplicação dos seus rendimentos à Capela da Rainha Santa Isabel, Liv.º 104, 25 de 
Junho de 1743, fl. 203. 
 
“Eu El Rey faço saber que sendo me prezente que a hermida ou capela da Raynha Santa 
Izabel – edificada a custa da minha fazenda nas cazas em que a mesma Raynha Santa faleçeo 
na Vila de Estremos esta sem a decençia devida a Santidade do lugar por ter padecido de 
algum damno e não ter renda serta para o seu reparo, e outras despezas, Hey por bem aplicar 
para a fabrica da dita hermida a Capela que instituhio na Matriz da referida Vila de Estremos, 
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D. Paula de Atayde que se acha imcorporada na coroa, e porque confio do Prepozito da 
Congregação do Oratorio da mesma Vila, e mais Padres do Governo della zellarão e 
conservarão o aumento dos bens e rendimentos de que a referida capela se compoem, 
cumprindo os emcargos della e destribuindo o restante em obsequio e veneração da Raynha 
Sancta Izabel na forma que se detremina na carta assignada pelo Secretário de Estado dos 
Negócios do Reino que com este Decreto se remeteo, e se emcorporara na carta de 
Administração, sou servido nomeallos administradores da sobre dita Capela, e darão conta ao 
Provedor da Comarca, tanto dos emcargos, com que foi instituhida, e do que de novo, Hey 
por bem imporlhe (…) nomearão os sinco Padres do Governo hum Padre da mesma Caza que 
Cuide immediatamente da fazenda em que a Capela esta estabelecida, e zelle o aumento della 
para que não susseda deminuirsse a Renda, havera hum Livro rubricado pelo Padre 
Prepozito, ou Secretario da Junta em que o dito Padre Lance toda a Receita e despeza que 
fizer e por elle dara conta todos os annos aos sinco Padres do Governo para que conste 
satisfez não só as obrigaçõis que a Capela tem mas ao que respeita a Rainha Santa do 
Rendimento da Capela que são 130 réis se fara a Repartição seguinte: 60 reis de ordenado 
para hum Capellão que sera o mesmo que actualmente serve, em atenção ao cuidado e aseyo 
com que há annos trata da Irmida. 15 réis para hum sancristão (…) e o restante ficara para a 
fabrica da Irmida, (…) [fl. 203v.] De nenhum modo emprestara para servir em outras Igrejas 
a prata, ornamentos, ou outra qualquer Alfaya pertencente a hermida, e fazendo-o lhe será 
estranhado, sussedendo aumentarsse a fazenda (…) sera para a fabrica da Ermida e no cazo 
que estes primeiros tempos se não gaste a purssão aplicada para ella se guardarão as sobras 
para se empregarem naquellas despezas que o tempo mostrar perssizas, ou em algumas 
pessas percizas para a Ermida, todos os annos se fara huma festa solemne no dia da Santa 








































































Fig. 1 – Pormenor da Região do Anticlinal – 
Estremoz, Borba, Vila Viçosa e Alandroal, in 
Carta de Portugal Continental, Instituto 
Geográfico Português, 2002/2003. Esc. 1:500 
Fig. 2 – Igreja de S. Francisco de Estremoz, in 
www.monumentos.pt, Foto n.º 597.457, s.d. 





















































Fig.  4 – S. Francisco amparado por dois anjos, 1736 (?). 
Fig. 5 – Claustro do Convento de S. 
Francisco de Estremoz. 
Fig. 6 – S. Francisco lançando o hábito 






















































Fig. 7 – Confirmação da regra pelo Papa Nicolau. 
Fig. 8 – S. Bernardino. Claustro do 
Convento de S. Francisco. 
Fig. 9 – Intervenção realizada às pinturas do 























































Fig. 10 – Igreja e Convento das Maltesas 
(actual Santa Casa da Misericórdia de 
Estremoz) in www.monumentos.pt , Foto 
n.º 597498, s.d.. 
Fig. 11 – Planta do Convento das 
Maltesas in www.monumentos.pt, 
Desenho n.º 001770, 1955. 
Fig. 12 – Pormenor das pinturas na cúpula, 
sobre a entrada na igreja, seguanda metade 



















































Fig. 13 – Pausa na Fuga para o Egipto, José 
de Escobar (?), primeriro quartel do séc. XVII. 
Fig. 14 – Interior da Igreja das Maltesas. 
Fig. 15 – Vista geral da abóbada da nave, decorada por uma 



















































Fig. 16 – Arranque das nervuras da 
abóbada da nave, vendo-se a primeira 
campanha de pintura, 1652 (?). 
Fig. 17 – Pormenor da primeira campanha 
com putti entre ramagens, 1652 (?). 
Fig. 18 – Pormenor da primeira campanha com 
cachos de frutos e flores, 1652 (?). 
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Fig. 20 – Pormenor da primeira 


















































Fig. 19 – Vista geral da abóbada da 
capela-mor. 
Fig. 21 – Pormenor da segunda 























































Fig. 23 – Rainha Santa Isabel dando 
esmola a um pobre, segunda metade 
do século XVII (?). 
Fig. 24 – Capela de N.ª Senhora do 
Rosário, início do século XVII. 
Fig. 22 – Ala Oeste do claustro 






















































Fig. 25 – Anunciação, Capela de N.ª 
Senhora da Encarnação, c.ª 1598. 
Fig. 26 – Santa Bárbara, Capela de 
N.ª Senhora da Encarnação, final do 
séc. XVII. 
Fig. 27 – Fachada do Convento de Santo 





















































Fig. 28 – Interior da igreja com vestígios de 
pinturas na zona do arco triunfal e altares 
laterais. 
Fig. 29 – Vista geral do claustro. 
Fig. 30 – Pormenor do piso inferior 























































Fig. 33 – Pormenor de uma 
sondagem realizada à abóbada da 
capela-mor revelando pintura de 
brutescos. 
Fig. 31 – Sala no primeiro piso do 
claustro. 






















































Fig. 34 – Tecto da antiga sacristia 
com um programa de brutescos. 
a 
b 
Fig. 35 – Retábulo fingido, piso 
inferior do claustro, 1680-90 (?) 
Fig. 35a – Pormenor do retábulo fingido 
apresentando incisões e marcas de uma pontata. 
Foto: Milene Gil. 
Fig. 35b – S. Francisco (?); 






















































Fig. 36 – Porta principal da Capela 
da Rainha Santa Isabel, 1825. 
Fig. 37 – Apoteose da Rainha Santa 
Isabel, sendo recebida pela Virgem e 
pela Santíssima Trindade, concluído 
antes de 1758. 
Fig. 38 – Pormenor do tecto com 
arquitectura em trompe l’oeil. 
Fig. 39 – Pormenor do tecto do 
antigo Colégio de S. Paulo (Évora), 




















































Fig. 40 – Fachada da Ermida de Santa 
Bárbara. 
Fig. 41 –Alçado do lado do Evangelho, 
1660-1670 (?) 
Fig. 42 – Santo Eustáquio, pormenor 






















































Fig. 43 – Episódios da vida de Santa Bárbara., zona 
do coro alto, 1660-1670 (?). 
Fig. 43a– Pormenor da pintura 
anterior apresentando lacunas 
preenchidas com rebocos de cimento. 
Fig. 44 – Pormenor da cena onde o pai de 
Santa Bárbara é morto por um raio. 
Fig. 45 – Alçado do lado do Evangelho 



















































Fig. 46 – S. Miguel e as Almas do 
Purgatório, alçado do lado do Evangelho, 
1660-1670 (?). 
Fig. 47 – S. Bento, alçado do lado do 
Evangelho, 1660-1670 (?). 
Fig. 48 – Alçado do lado da Epístola. 
Fig. 48a – Pormenor da decoração do 




















































Fig. 49a - S. Simão; pormenor da 
abóbada sobre o coro-alto. Fig. 49 – Vista geral da abóbada sobre o coro alto. 
Fig. 50 – Pormenor da abóbada 
vendo-se marcas da utilização de 
pouchoir. 
Fig. 51 – Pormenor da abóbada com 




















































Fig. 52 – Abóbada do segundo tramo da nave. Fig. 53 – Arrependimento de 
Pedro; pormenor da abóbada do 
segundo tramo da nave. 
Fig. 54 – Altar de Santo André, 
Recolhimento de Santa Marta (Évora). Foto: 
Artur Goulart. 




















































Figs. 55 e 56 – Comparação entre um pormenor do rosto de um anjinho da Ermida de 
Santa Bárbara e de um dos anjos do Recolhimento de Santa Marta, em Évora. 
Figs. 57 e 58 – Comparação entre o rosto de S. Silvestre, da Ermida de Santa Bárbara 
e de S. Pedro, do Recolhimento de Santa Marta, em Évora. 
Figs. 59 e 60 – Comparação entre o pé de um anjinho da Ermida de Santa Bárbara e o 




















































Fig. 61 – Fachada do Convento de 
N.ª Senhora da Consolação. 
Fig. 63 – Antigo refeitório do 
convento; pintura de brutescos com 
símbolo da Ordem de S. Francisco. 
Fig. 62 – Interior da igreja do 






















































Fig. 64 – Pormenor de um dos nichos do conjunto 
em torno do claustro com escultura em barro 
polícromo representando o Ecce Homo. 
Fig. 65 – Nicho com imagem de santo 
franciscano; Convento de Santo António 
dos Capuchos, no Redondo. 
Fig. 66 – Imagem em barro policromo pertencente a um 






















































Fig. 67 – Ala do claustro com lambril de azulejos enxaquetados e, 
ao fundo, outro nicho com Cristo a caminho do Calvário. 
Fig. 69 – Doutor Duns Escoto e a 
Imaculada Conceição, segundo quartel do 
séc. XVIII. 
Fig. 68 – Frei Ricardo Mediavilla; 























































Fig. 70 – Pequena capela no meio de 
um lago artificial. 
Fig. 71 – Virgem e S. José adorando 
o Menino Jesus; pintura no interior 
da mesma capela. 
Fig. 72 – Igreja e Convento das 


















































Fig. 73 – Interior da igreja das Servas de 
Cristo. 
Fig. 75 – Pormenor da pintura da abóbada da nave. 
Fig. 74 – Abóbada da nave; pintura de 




















































Fig. 76– Abóbada sobre a capela-mor apresentando duas 
campanhas pictóricas. 
Fig. 77 – Balaústre pintado; 
capela-mor. 
Fig. 78 – Capela da Ordem Terceira; 
pintor Manuel Dias, 1675-1676. 





















































Figs. 80 e 80a – Altar de S. Bento, 1691. 





















































Fig. 82a – S. Francisco; pormenor 
da pintura à entrada do coro. 
Fig. 82 – Alçado da entrada no coro-alto com 
medalhões de S. Francisco e Santa Clara. 
Fig. 83 – Amor Puro, conjunto iconográfico dedicado ao 
Amor Divino, 1670-1680 (?). 
Fig. 84 – AMOR PVRVS, Otto 
Vaenius, Amoris Divini Emblemata, 
1615 in The Emblem Project Utrecht, 
URL: http://www.emblems.let.uu.nl, 





















































Fig. 85 – Amor recíproco, 1670-1680 (?). 
Fig. 86 – SIT IN AMORE 
RECIPROCATIO, Otto Vaenius, Amoris 
Divini Emblemata, 1615 in The Emblem 
Project Utrecht, URL: 
http://www.emblems.let.uu.nl, consultado a 
22 de Agosto de 2007. 
Fig. 88 – PIA AMORIS LVCTA, Otto 
Vaenius, Amoris Divini Emblemata, 
1615 in The Emblem Project Utrecht, 
URL: http://www.emblems.let.uu.nl, 
consultado a 22 de Agosto de 2007. 



















































Fig. 89 – GRATA BELLI CAVSA, Otto 
Vaenius, Amorum Emblemata, 1608 in The 
Emblem Project Utrecht, URL: 
http://www.emblems.let.uu.nl, consultado a 
22 de Agosto de 2007. 
Fig. 90 – A união do Amor e da Alma. 
Fig. 91 – FINIS AMORIS VT DVO 
VNVM FIANT Otto Vaenius, 
Amoris Divini Emblemata, 1615 in 
The Emblem Project Utrecht, 
URL:http://www.emblems.let.uu.nl 




















































Fig. 93 – AMOR RECTVS Otto 
Vaenius, Amoris Divini 
Emblemata, 1615 in The 
Emblem Project Utrecht, 
URL:http://www.emblems.let.uu
.nl consultado a 22 de Agosto de 
2007. 
Fig. 92 – Amor Recto. 
Fig. 95 – INCIPENDVM Otto 
Vaenius, Amoris Divini 
Emblemata, 1615 in The 
Emblem Project Utrecht, 
URL:http://www.emblems.let.uu
.nl consultado a 22 de Agosto de 
2007. 



















































Fig. 97 – VIRTVS EST ET 
SACTVRIGO, Otto Vaenius, 
Amoris Divini Emblemata, 1615 
in The Emblem Project Utrecht, 
URL:http://www.emblems.let.uu
.nl consultado a 22 de Agosto de 
2007. 
Fig. 96 – O Amor é o poço e a fonte das virtudes. 





















































Fig. 99 – Abóbada da capela-mor. Campanha pictórica já do século 
XIX. 
Fig. 100 – Santíssima Trindade, pormenor do retábulo do altar-mor, 




















































Fig. 102 – Interior da igreja de S. Bartolomeu 
Fig. 103 – Abóbada de nervuras da igreja de S. 
Bartolomeu, 1610. 
Fig. 101 – Santa Bárbara, 
imagem proveniente da 




















































Fig. 105 – Pormenor da pintura da abóbada, 1660-1670 (?). 
Fig. 104 – Nervuras da abóbada da nave. Fig. 106 – Pormenor de um dos medalhões 




















































Fig. 107 – Pormenor de putti entre ramagens e 
ferroneries. 
Figs. 108 e 109 – Comparação entre a decoração das nervuras de 


















































Fig. 112 – Cena marítima, pormenor 
de um dos medalhões do tecto. 
Fig. 113 – Batalha de Damieta, Jan Van 
Bouchorst, in Dutch & Flemish Etchings, 
Engravings and Woodcuts (1450-1700), vol. I, 
s.d., p. 29.  
Figs. 110 e 111 – Comparação entre medalhões da abóbada de S. Bartolomeu e da Capela do Paço 





















































Fig. 114 – S. Bartolomeu expulsando o demónio de um ídolo, 1660-
1670 (?). 
Fig. 115 – Martírio de S. Bartlomeu, 1660-1670 (?) Fig. 116 – Martírio de S. Bartolomeu, 
José de Ribera, 1624 in University of 
Michigan Museum of Art, URL: 





















































Fig. 117 – Degolação de S. Bartolomeu, 1660-
1670 (?) 
Fig. 118 – Martírio de S. Brás, Duarte 
Frizão (?), c.ª de 1565, Évora, Ermida de 
S. Brás. Foto: Vítor Serrão. 
Fig. 119 – Descoberta das relíquias de S. Bartolomeu, 
1660-1670 (?). 
Fig. 120 – Pormenor da pintura 






















































Fig. 123 – Igreja de Santiago de 
Rio de Moinhos 
Fig. 121 – Início da veneração das 
relíquias do santo, 1660-1670 (?) 
Fig. 122 – Anjos transportando as relíquias 




















































Fig. 126 – Interior da igreja de 
Santiago de Rio de Moinhos 
Fig. 125 – Calvário, em mármore, séc. XIII (?). 
Fig. 124 – Tampa de sepultura 





















































Fig. 127 – Inscrição presente 
na abóbada, do lado do 
Evangelho. 
Fig. 128 – Data das pinturas, junto à 
janela da fachada principal: 17[2]6 
(?). 
Fig. 129 – Pormenor da decoração da 






















































Fig. 131 – Cristo e Santiago, lado a lado, 
no céu, 1726 (?). 
Fig. 132 – Santiago cura um doente, 1726 (?). 























































Fig. 133 – Santiago cavaleiro de Cristo, 1726 (?). 




















































Fig. 135 – Sagrada Família, início do séc. XVIII. 


















































Fig. 137 – Moisés conduz os 
Hebreus através do Mar Vermelho, 
1633-1636 (?). 
Fig. 138 – Cântico de Débora, 
1633-1636 (?). 
Fig. 139 – David e Saúl após a 




















































Fig. 140 – David apazigua Saúl, 1633-1636 (?) 





















































Fig. 142 – Pormenor da decoração do 
tecto com putti e cachos de frutos. 
Fig. 143 – Pormenor da decoração do tecto. 




















































Figs. 145 e 145a-Orfeu encantando a Natureza com a sua música. Pormenor da figura 
de Eurídice, 1633-1636 (?)  
Fig. 146 – Pormenor do canto do tecto 
com painéis representando paisagens e 

















































Fig. 147 – Ares em triunfo puxado por dois 
cavalos, 1633-1636 (?) 
Fig. 148– O mesmo tema aqui retratado por 
Stefano Tofanelli (1752-1812) in URL: 
http://georgeglazer.com  
Figs. 149 e 150 – Marco António em triunfo puxado por leões e o Cupido dominando 
as feras, Andrea Alciato, Emblematum Liber, 1531 in The Memorial Web Edition in 














































Figs. 151 e 151a- Painel representando a Ilha das Sereias e pormenor com Pisínoe, Agláope e 
Teixíope, 1633-1636 (?). 
Figs. 152 e 152a- Painel das musas junta à fonte Hipocrene e pormenor de Pégaso no momento em 




















































Figs. 153 e 153a – Orfeu tocando para Atena, sendo acompanhado por Pã e pormenor do rei 
Midas, 1633-1636 (?) 






















































Fig. 155 – Pormenor da 
decoração do tecto. 
Fig. 156 – Claustro do Convento 
das Chagas de Cristo. 
Fig. 157 – Claustro do Convento 





















































Fig. 159 – Santa Clara, pormenor de painel com 
santos franciscanos, Capela do Senhor 
Ressuscitado (1588). 
Fig. 160 – Abóbada da mesma capela 
apresentando duas camadas pictóricas 
sobrepostas. 
Fig. 158 – Imperador Heráclio e 
Rainha Santa Helena orando junto da 






















































Fig. 161 – Pormenor da primeira campanha da abóbada da Capela 
do Senhor Ressuscitado (1588). 
Fig. 162 – Pormenor dos frescos da Sala de Pio 
IV, Vaticano (1561-1563) in MOREL, Philippe, 
Les Grotesques, 1957, p. 29. 
Fig. 163 – Pormenor dos frescos da Galeria dos 
Ufizzi, Florença (séc. XVI) in MOREL, 






















































Fig. 164 – Abóbada da antiga 
Sala do Capítulo, século XVIII. 





















































Fig. 166 – Vista geral da antiga 
portaria. 
Fig. 167 – Pormenor das pinturas da 
abóbada (início do séc. XVIII). 
Fig. 168 – Vista geral de uma das 



















































Fig. 169 – Pormenor da mesma ala 
apresentando com rebocos com 
revestimentos  pictóricos.  
Fig. 170 – Pormenor das pinturas da 
Capela de S. João Baptista no 
primeiro piso do claustro (séc. XVI). 
Fig. 171 – Santa Cecília, parte de um antigo 
retábulo fingido entretanto destruído. Pintura 




















































Fig. 172 – Abóbada da nave da igreja do Convento das Chagas. 
Figs. 173 e 174 – Pormenores da pintura da abóbada seguindo o mesmo formulário 
estético presente na igreja do Convento das Maltesas, na igreja do Convento da 





















































Fig. 175 – Santíssima Trindade, painel central 
da abóbada do coro-alto, 1694-1695. 























































Fig. 177 – Painéis dos alçados laterais 
do coro 1705-1708. 
Fig. 178 – Igreja do Convento da 
Esperança. 
Fig. 179 – Planta da igreja do Convento 
da Esperança, DGEMN, Desenho n.º 




















































Figs. 180 e 180a- Cúpula sobre a capela-mor, pinturas atribuídas a André Peres e realizadas 
entre 1629 e 1631. Pormenor com S. Francisco. 
Fig. 181 – Visão do trono da Majestade Divina, 
abóbada do coro-baixo, século XVII. Fig. 182 – Sereia, Pormenor 






















































Fig. 183 – Cristo aparecendo aos discípulos junto ao 
mar Tiberíades, pormenor da abóbada da nave, 1641. Fig. 184 – Evangelicæ Historiæ 
Imagines, Jerónimo Nadal, 1507-
1580 in URL:http://www.catholic-
resources.org 
Fig. 185 – Milagre da Multiplicação dos Pães, 
pormenor da abóbada da nave, 1641. Fig. 186 – Evangelicæ Historiæ 























































Fig. 189 – Última Ceia, painel central da 
abóbada da nave, 1641. 
Fig. 187 – Última Ceia, Lívio Agresti (1505-
1579), Oratório di Santa Maria Annunziata del 
Gonfalone, Roma, final do séc. XVI in 
URL:http://www.oratoriogonfalone.it  
Fig. 188 – Última Ceia, Lívio Agresti (1505-1579) 






















































Fig. 191 – Evangelicæ Historiæ Imagines, 
Jerónimo Nadal, 1507-1580 in 
URL:http://www.catholic-resources.org. 
Fig. 190 – Núpcias do filho presididas pelo 
pai, pormenor da abóbada da nave, 1641.  
Fig. 193 – Evangelicæ Historiæ 
Imagines, Jerónimo Nadal, 1507-1580 in 
URL:http://www.catholic-resources.org. 
Fig. 192 – Apóstolos oferecem a Cristo um 
peixe e um favo de mel, pormenor da abóbada 




















































Fig. 194 – Cristo com os apóstolos na 5.ª 
feira antes da Paixão, pormenor da abóbada 
da nave, 1641. 
Fig. 195 – Evangelicæ Historiæ 
Imagines, Jerónimo Nadal, 1507-1580 in 
URL:http://www.catholic-resources.org 
Fig. 196 – Parábola do filho pródigo, 
pormenor da abóbada da nave, 1641. 
Fig. 197 – Evangelicæ Historiæ Imagines, 






















































Fig. 198 – Parábola do filho pródigo, pormenor da 
abóbada da nave, 1641. Fig. 199 – Evangelicæ Historiæ 
Imagines, Jerónimo Nadal, 1507-1580 in 
URL:http://www.catholic-resources.org 
Fig. 200 – Ceia antes da Ascensão, pormenor da 
abóbada da nave, 1641. 
Fig. 201 – Evangelicæ Historiæ 



















































Fig. 204 – Pormenor das pinturas da abóbada da nave, 1641. 
Fig. 203 – Pormenor das pinturas 
da abóbada da nave, 1641. 
Fig. 202 – Fé, conjunto de virtudes 


















































Fig. 205 – Ermida de S. Bento. 
Fig. 206 – Ermida de S. 
Domingos in 
URL:http://monumentos.pt 
























































Fig. 210 – S. Cosme e S. 
Damião (?), 1711. 
Figs. 209 e 209a – Virgem dando o rosário a S. Domingos, e o Menino dando uma coroa de flores 
a Santa Escolástica. Pormenor do painel central da abóbada e de um atalante in 
URL:http://monumentos.pt, 1998. 
Fig. 208 – S. Francisco de Assis e 
S. Domingos de Gusmão 






















































Fig. 212 – Arco triunfal com pintura de 
brutescos, 1711. 
Fig. 213 –Pormenor do alçado esquerdo, 
entre as capelas laterais, com pinturas de 
paisagens, 1711. 
Fig. 211 – Alçado principal, com 























































Fig. 215 – Santa Cecília (CantatibusOrganis Cecília Domino 
Decantabat), 1711. 
Fig. 214 – Fé. Pormenor da pintura no alçado do 






















































Fig. 216 – Pormenor da pintura no alçado do lado do 
Evangelho. 
Figs. 217 e 217a – Apoteose de S. Bento (Gloria et Honore Coronast sum Domine) e 





















































Fig. 218 – Ermida de N.ª Senhora 
da Boa Nova (Terena) in 
URL:http://monumentos.pt  
Fig. 219 – Vista geral da capela-mor da Ermida 
de N.ª Senhora da Boa Nova. Foto: Artur 
Goulart. 
Fig. 220 – Pormenor da inscrição no eixo 





















































Fig. 222 – Rei da primeira dinastia (?) 
(pormenor). Fig. 221 – Vista geral da abóbada da 
capela-mor com quadri riportati 
(1706-1716). Foto: Artur Goulart.  
Fig. 223 – Visão dos sete castiçais (pormenor). 
Fig. 224 – Visão do trono da Majestade 
Divina. Pormenor da pintura da capela-
mor (1706-1716). 
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Fig. 227 – Visão da grande barregã da 
Bailónia (pormenor) Fig. 228 – Visão da Nova Jerusalém (pormenor). 
Fig. 226 – Visão do anjo que dá a João um 






















































Fig. 231 – Santa Catarina de Alexandria, 
pormenor do alçado do lado do 
Evangelho. Foto: Arttur Goulart. 
Fig. 230 – Vista do alçado do lado 
da Epístola, 1722. Foto: Artur 
Goulart. 
Fig. 229 – Ermida de N.ª Senhora 






















































Fig. 234 – Pentecostes, pormenor da pintura no arco 
triunfal, 1722. Foto: Artur Goulart. 
Fig. 233 – Cristo da cana verde, 
Pormenor do retábulo fingido do alçado 
do lado da Epístola, 1722. Foto: Artur 
Goulart. 
Fig. 232 – Santa Clara, Alçado do lado 






















































Fig. 235- Pormenor de fingimentos arquitectónicos e paisagens, 1722. 
Foto: Artur Goulart. 






















































Fig. 238 – Esperança, pormenor da 
pintura no lado da Epístola, 1700-1720. 
Fig. 239 – Capela no lado da 
Epístola, 1700-1720. À esquerda 
vêem-se vestígios de uma campanha 
pictórica anterior. Foto: Artur 
Goulart. 
Fig. 237 – Ermida de S. Bento. 





















































Fig. 240 – S. Mateus, pormenor das pinturas da abóbada, 1700-1720. 
Foto: Artur Goulart. 
Fig. 241 –Coroação da Virgem pela Santíssima 















































Fig. 242 - Vista geral dos alçados da sacristia. Foto: Artur 
Goulart 
Fig. 243 – Pormenor de elementos arquitectónicos fingidos 

















































Figs. 244 e 244a – S. Bento rodeado por acólitos, pormenor central da abóbada da sacristia, 
acompanhado por pormenor de figura fantástica, 1700-1720. 





























Ficha nº: 1 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Estremoz / Convento 
de S. Francisco 
TEMA: Episódios da vida de S. Francisco 




C.ª 1650-1660 (?) 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Évora, vol. VIII, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas Artes, 1975. 
MORA, Paolo, MORA, Laura, e PHILIPPOT, Paul, Conservation of Wall Paintings, s.l., Butterworths, 1984. 
Brigadas de Pintura Mural in URL http://www.ipcr.pt, consultado a 20 de Outubro de 2005. 
DATA: 
2006/VIII/09 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura apresenta sinais de avançado estado de deterioração, apesar das intervenções a que foi sujeita em 
1988 por técnicos do I.P.C.R. e em 1991 pela D.G.E.M.N. Não foi possível determinar em que consistiram estas 
intervenções. Pelo que podemos observar foram seguidos distintos critérios de intervenção. Em alguns casos as 
lacunas da pintura foram preenchidas por argamassas de tom neutro. Em outros a pintura foi reintegrada, 






NO EDIFÍCIO:                                                                                       PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 2 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Estremoz / Convento 
das Maltesas 
TEMA: Composição de brutesco 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO: 
Nave e capela-mor da Igreja. 
DATAÇÃO: 









ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Évora, vol. VIII, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas Artes, 1975. 
B.P.E., Cimélios, Fundo dos Antigos Conventos, Convento das Maltesas de Estremoz, Liv.º 12, Livro de receitas 
e despesa do Convento das Maltesas, 1649-1661, fls. 71-71v. 
DATA: 
2006/VIII/09 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura não foi picada durante as intervenções do século XVIII, responsáveis pelo seu encobrimento, o que as 
manteve preservadas. Pintura realizada, muito provavelmente, recorrendo à técnica do fresco, a julgar pelo 







NO EDIFÍCIO:                                                                                     PRIORITÁRIA  
 
NA PINTURA:    Na nave seria aconselhável o levantamento da pintura setecentista, pelo menos num tramo, 
por se tratar de uma pintura decorativa e repetitiva, de qualidade e interesse artístico inferiores à camada 
subjacente. Esta parece estar num estado de conservação razoável o suficiente para estar à vista. Quanto à 
capela-mor, se possível, deveriam ser preservadas ambas as pinturas, por apresentarem ambas programas 




Ficha nº: 3 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Estremoz / Convento 
das Maltesas 
TEMA: Composição de brutesco 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO: 
Abóbada da capela-mor  
DATAÇÃO: 




ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Évora, vol. VIII, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas Artes, 1975. 




ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura, actualmente, reveste apenas metade da abóbada da capela-mor, embora Espanca tivesse ainda visto 
este programa completo. Desconhecem-se as causas de degradação. É possível que a queda parcial da 
camada cromática tenha conduzido à sua remoção numa maior escala por intervenção humana. A pintura 
apresenta características de ter sido executada numa técnica a seco, nomeadamente ao nível da própria 
camada cromática, cuja densidade reduzida permite ver a primeira campanha pictórica. Para além disso, parece 
não existir uma camada de argamassa (arricio) preparando previamente o tecto, sendo a pintura executada 






NO EDIFÍCIO:                                                                                       PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 4 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Estremoz / Convento 
de Santo António dos Capuchos 
TEMA: Retábulo fingido 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO: 
Sala no rés-do-chão, junto ao claustro 
DATAÇÃO: 






ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Évora, I vol. t. VIII, 1975. 
GIL, Milene et al., “Pigments characterization and state of conservation of na 18th century fresco in the Convento 
of S. António dos Capuchos (Estremoz)”, artigo a publicar no Journal of Spectrochimica, no âmbito da sua 
dissertação de Doutoramento subordinada ao tema A Conservação da Pintura Mural das Fachadas Alentejanas: 
estudo dos materiais e tecnologias antigas da Cor (Projecto Doutoramento da FCT/UNL com REF: 
SFRH/BD/12636/2003). 




ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 
            Bom            Regular           Mau    
 
OBSERVAÇÕES: 
Pintura bastante danificada, com grandes lacunas, preenchidas com rebocos de cimento.  
Durante os trabalhos de análise aqui realizados, os técnicos foram de opinião que a pintura poderia ter 
apresentado uma estrutura de madeira na zona do Calvário. As pinturas foram ainda sujeitas a análises 
microscópicas e químicas para a identificação dos pigmentos utilizados e técnica empregue (foram assinaladas 
pontatas na parte superior do retábulo), que permitiram concluir tratar-se de uma pintura realizada a fresco com 
acabamentos a seco. São assinaláveis marcas de incisões, traçadas com o reboco ainda fresco, como linhas 
auxiliares para a definição do retábulo.  





NO EDIFÍCIO:                                                                                     PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 5 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Estremoz / Capela da 
Rainha Santa Isabel 
TEMA: Apoteose da Rainha Santa Isabel, com 
anjos, a Virgem e a Santíssima Trindade 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO: 
Tecto da nave. 
DATAÇÃO: 














CIDRAES, Maria de Lourdes, Os Painéis da Rainha (Capela da Rainha Santa Isabel do Castelo de Estremoz), 
Lisboa, Edições Colibri-Câmara Municipal de Estremoz, 2005. 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, Distrito de Évora, vol. VIII, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas Artes, 1975. 
DATA: 
2006/VIII/09 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




Presença de humidades em vários pontos da pintura. Assinala-se também o enegrecimento da camada 






NO EDIFÍCIO:                                                                                     PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 6 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Ermida de 
Santa Bárbara 
TEMA: Retábulos fingidos 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO: 














ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 
            Bom            Regular           Mau    
 
OBSERVAÇÕES: 
As pinturas que revestem os alçados do primeiro tramo da nave encontram-se em muito mau estado de 
conservação decorrente de distintas patologias e intervenções posteriores (introdução da capela baptismal e do 
coro-alto). Foi identificada a presença de eflorescências salinas à superfície da pintura (sintoma de humidade 
proveniente de infiltrações e de ascensão capilar), destacamentos da camada cromática (deixando, em algumas 
zonas, ver o desenho preparatório, a cor ocre), presença de grandes lacunas na pintura com preenchimento de 
rebocos de cimento, repintes com tinta de cor ocre (ao nível dos lambris). Alterações da camada cromática. 
Provável execução recorrendo à técnica do fresco com acabamentos a seco, sendo necessária a realização de 
análises aos pigmentos e argamassas para confirmação desta hipótese. Recomenda-se uma intervenção 





NO EDIFÍCIO: Estabilização da entrada de água no edifício                         PRIORITÁRIA  
 
 








Ficha nº: 7 




LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  













ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




As pinturas murais que revestem os alçados do segundo tramo da nave apresentam eflorescências salinas à 
superfície da pintura, chegando a atingir metade da altura da parede, sintoma de humidade por ascensão 
capilar. Assinalam-se ainda os mesmos repintes com tinta de cor ocre do primeiro tramo, ao nível do lambril, e 
cinza, fruto de uma intervenção mais recente. Recomenda-se uma intervenção urgente de pessoal técnico 
habilitado. Provável execução recorrendo à técnica do fresco com acabamentos a seco. Utilização da técnica do 
pouchoir para o desenho das ferroneries da cobertura na zona do coro-alto. Recurso à técnica de estampilha 
para a construção das decorações de motivos ovais e vegetalistas repetitivos que preenchem as pilastras e os 










NO EDIFÍCIO: Controle da entrada de água no edifício                               PRIORITÁRIA  
 
 




CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Convento do 
Bosque 
TEMA: Composição de brutescos  
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  Claustro 
DATAÇÃO: 
Século XVIII 

















ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




As pinturas que servem de enquadramento aos nichos em torno do claustro apresentam sinais de destacamento 
do suporte murário. Alguns dos pigmentos utilizados aparentam, também, sinais de alteração. Por se encontrar 
ainda parcialmente coberto por cal não foi possível determinar se o fingimento de azulejos enxaquetados que 




NO EDIFÍCIO: O edifício tem utilização; recomendam-se obras de manutenção   PRIORITÁRIA  
 
 
NA PINTURA: Estabilização da camada cromática, em risco de perda. As pinturas sob cal                    














1732 (Pintor: António dos Santos) 
 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Convento das 
Servas de Cristo 
TEMA: Composição de brutesco. 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  
Abóbada da nave da igreja 
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 




ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A abóbada da igreja apresenta grandes fissuras e são visíveis danos consideráveis provocados pela presença 
de humidade. O contrato entre as freiras e o pintor para a realização desta obra refere tratar-se de uma pintura a 
óleo. No pano de abóbada sobre a capela-mor encontram-se duas campanhas de pintura sobrepostas, ambas 
muito alteradas. 
 
   
INTERVENÇÃO RECOMENDADA: 
 
NO EDIFÍCIO: Estabilização da cobertura                                                      PRIORITÁRIA  
 
 
















CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Convento das 
Servas de Cristo 
TEMA: Amor Divino  
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  
Alçados do coro-alto. 
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 
SIMÕES, João Miguel F. A., Borba - Património da Vila Branca, Lisboa, Colibri-C.M.B.,(no prelo). 
 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura apresenta-se muito manchada devido às alterações provocadas pelo elevado teor de humidade neste 
local. Indícios de colonizações biológicas em alguns pontos dos alçados. Os janelões do coro encontram-se sem 








NO EDIFÍCIO: Estabilização das condições no interior do coro                           PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 11 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Igreja de S. 
Bartolomeu 
TEMA: Vida de S. Bartolomeu 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  





































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




Infiltrações (provenientes do entupimento de algerozes) levaram à destruição parcial da pintura no arranque das 
nervuras junto ao arco-triunfal e na zona do coro-alto. Foram realizadas intervenções (de características 
indeterminadas) nos anos 50 do século XX, pelo pintor António Martins Gomes e, em 1986, pelo I.P.C.R. Não é 
possível determinar qual terá sido a técnica empregue neste tecto, tendo em conta o repinte de que foi alvo. 
Utilização de cartões para a reprodução simétrica de brutescos. Recurso a gravuras (uma delas identificada), 
nos medalhões do tecto. 
   
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 
G.T.L. (Gabinete Técnico Local) de Borba, Plano de Pormenor de Salvaguarda da Zona Antiga de Borba, vol. I, 
t. 1, Borba, Câmara Municipal de Borba, 2002. 





NO EDIFÍCIO: Limpeza das goteiras, tendo em vista o impedimento da entrada de águas pluviais                 
na zona do coro-alto                                                                                      PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 12 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Borba / Igreja de 
Santiago de Rio de Moinhos 
TEMA: Episódios da vida de Santiago 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 














ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura caiu parcialmente na zona do coro-alto devido a infiltrações provenientes do telhado. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 
CASTELO-BRANCO, Fernando, As Pinturas Murais da Igreja de Santiago de Rio de Moinhos (Borba), Lisboa, 







NO EDIFÍCIO: Estabilização da cobertura                                              PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 13 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Vila Viçosa / Paço 
Ducal 
TEMA: Música Sagrada  
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  






















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura apresenta-se muito manchada em vários pontos dos painéis laterais do tecto. É possível que tenha 
sido utilizada uma técnica mista (fresco com acabamentos a seco), mas a obtenção de conclusões definitivas 
está dependente da realização de análises à pintura. 
Desconhecem-se eventuais campanhas de restauro realizadas neste conjunto. 
   
BIBLIOGRAFIA: 





NO EDIFÍCIO:                                                                                           PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 14 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Vila Viçosa / Paço 
Ducal 
TEMA: Música Profana  
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  


















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura apresenta algumas características que sugerem a sua realização segundo a técnica do fresco com 
acabamentos a seco (por exemplo, nas zonas a dourado). No painel das sereias é visível a marca de uma 
giornata assinalando o centro da composição. 
Desconhecem-se eventuais campanhas de restauro sobre estas pinturas. 
   
BIBLIOGRAFIA: 





NO EDIFÍCIO:                                                                                           PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 15 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Vila Viçosa / Igreja do 
Convento das Chagas 
TEMA: Brutesco e quadri riportati 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  



















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura encontra-se em muito deteriorada apresentando, no entanto, sinais que demonstram ter sido repintada 
em época indeterminada. Em vários pontos da composição são visíveis anjinhos que foram tapados pelo fundo 
branco. Para além disso, assinala-se a forte presença de humidades e grandes lacunas na camada cromática, 
não só do tecto, mas também dos alçados no coro. 
   
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 






NO EDIFÍCIO: É urgente a realização de obras de conservação nesta área  
do edifício                                                                                                             PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 16 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Vila Viçosa / Igreja do 
Convento da Esperança 
TEMA: Passagens do Novo Testamento 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  


















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura encontra-se em muito deteriorada, estando já totalmente desvanecidos alguns dos painéis do lado da 
Epístola. Elevada presença de sais marcando as pinturas em ambos os lados da abóbada, devido à abundância 
de humidade proveniente da acumulação de águas pluviais. 
   
BIBLIOGRAFIA: 






NO EDIFÍCIO: Limpeza da cobertura com vista ao impedimento da acumulação de águas pluviais                   
e a sua infiltração para o interior da nave                                                             PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 17 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Vila Viçosa / Ermida de 
S. Bento 
TEMA: Passagens bíblicas/Brutesco 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  




































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura foi sujeita a uma intervenção de restauro entre 1953 e 1954, promovida pelo Eng.º Bento Charrua e 
pelo Arq.º António Freitas Leal. Apesar disso, são visíveis sinais de deterioração avançada, sobretudo ao nível 
dos alçados, com destacamentos da camada cromática e lacunas de extensão significativa.  
 
   
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 





NO EDIFÍCIO: Limpeza da cobertura com vista ao impedimento da acumulação de águas pluviais                   
e a sua infiltração para o interior da nave                                                             PRIORITÁRIA  
 
 




Ficha nº: 18 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Alandroal / Ermida de 
N.ª Sr.ª da Boa Nova (Terena) 
TEMA: Apocalipse de S. João 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  












































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A abóbada da capela-mor apresenta uma forte presença de sais que cobrem grandes áreas da pintura e que 
poderão ser sintoma de infiltrações provenientes da cobertura. As pinturas foram alvo de duas intervenções de 
restauro, em 1970, por técnicos do I.P.C.R. Não foi possível obter informações sobre o carácter destas 
intervenções. 
   
BIBLIOGRAFIA: 
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, vol. IX, Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, 1978. 
 AMENDOEIRA, Paula, Capela da Boa Nova/Santuário de N.ª Senhora da Assunção da Boa Nova in 
www.dgemn.pt, Nº IPA PT040701050002, 1997, consultado em 24 de Julho de 2007 





NO EDIFÍCIO: Controle do teor de humidade na zona da capela-mor                  PRIORITÁRIA  
 
 



















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A pintura apresenta uma fissura ao centro da abóbada da nave. Nos alçados laterais foram realizados repintes 
ao nível dos lambris. Queda parcial da camada cromática em vários painéis com representações de santos e na 
abóbada, devido à presença de humidades. 
É possível que as pinturas tenham sido alvo de repintes em altura não determinada. 
   
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Alandroal / Ermida de 
N.ª Sr.ª das Neves 
TEMA: Pintura de brutesco; painéis com santos 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  





NO EDIFÍCIO: Controle da presença de humidade no interior do edifício para evitar o aumento da 
deterioração das pinturas                                                                                PRIORITÁRIA  
 
 









Ficha nº: 20 
CONCELHO/ EDIFÍCIO: Alandroal / Ermida de 
Bento 
TEMA: Pintura de brutesco 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  




















































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A abóbada da nave apresenta uma fissura, ao centro. Os alçados apresentam caiações nos lambris, que 
escondem a deterioração da pintura nestes locais. A camada cromática apresenta-se ainda em relativo bom 
estado de conservação, sem lacunas. As manchas brancas que cobrem a pintura, mais intensas em alguns 
locais, poderão sugerir a presença de sais decorrente da existência de humidade no interior do edifício. 
   
BIBLIOGRAFIA: 






NO EDIFÍCIO:                                                                                         PRIORITÁRIA  
 
 




CONCELHO/ EDIFÍCIO: Alandroal / Ermida de 
Bento 
TEMA: Pintura de brutesco 
LOCALIZAÇÃO DA PINTURA NO 
EDIFÍCIO:  
























































ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 
 




A camada cromática dos alçados apresenta sinais de desvanecimento, à semelhança do que sucede na nave, 










NO EDIFÍCIO:                                                                                         PRIORITÁRIA  
 
 
NA PINTURA: Limpeza da camada cromática    ……………………………… PRIORITÁRIA  
 
 
